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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens durante
o dia. À noite o céu fica com mui-
tas nuvens, mas não chove.

s   33º C  
t  19º C
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Convenção da federação UB-PP oficializará a candidatura da governadora à reeleição
e reunirá lideranças no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, no DF. Política 5

Celina convoca apoiadores para convenção
ELEiçõEs 2026

Ex-governador de Minas Gerais ressaltou que possui “todas
as credenciais” para disputar o Palácio do Planalto. Política 6

Zema é oficializado ao Planalto
novo Confirma nomE

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Flávio Bolsonaro a
procura de um vice, que pode
ser Bia Kicis
Política 2

Esplanada:Órgãos fiscalizado-
res miram dois graúdos servi-
dores do Banco Central
Política 6

Livraria:Paranaense transfor-
ma memória em livro que abor-
da tema do legado emocional
Essência 14

Estado decreta situação de emergên-
cia ambiental por 120 dias. A medida
foi adotada pelo aumento de alertas
de incêndios em vegetação. Cidades 9

Estado passa a
registrar déficits
desde final de
2024, mostra IMB
Os números do relatório resumido da execução orçamentária
já antecipavam alguma deterioração nas contas públicas
do Estado no ano passado. O resultado primário, que não
contabiliza juros e amortizações, havia saído de um superávit
de R$ 2,35 bilhões para um déficit de R$ 4,55 bilhões, em
aceleração dos gastos estaduais e dos investimentos. Regis-
trou-se, portanto, uma reversão nas contas correspondente
a R$ 6,909 bilhões em números aproximados. Econômica 4

Xeroderma pigmentoso provoca
extrema sensibilidade à radiação
ultravioleta e aumenta o risco
de câncer de pele. Povoado de
Araras concentra número inco-
mum de casos. Cidades 10

Doença rara tem
alta incidência em
povoado goiano

Maior longevidade de cães e ga-
tos amplia a necessidade de
acompanhamento veterinário e
adaptações na rotina por parte
dos tutores. Essência 13

Cuidado muda
quando os pets
ficam mais velhos

além da aposta: como a
regulação protege quem joga

ViVian GraMinho

condomínio mudou e as
regras precisam acompanhar

essa transformação

Marcelo SarMento

Opinião 3

Queimadas
geram alerta 

de emergência

Marcelo Camargo/ABr

Brasileira é
encontrada após
5 dias na França
Engenheira de 33 anos foi loca-
lizada com vida e recebe aten-
dimento médico acompanhada
dos familiares. Mundo 12

El Niño pressiona
produtores, que
estão endividados
Com ondas de calor e possibili-
dade de atraso do período chu-
voso, fenômeno tem 81% de pro-
babilidade de ocorrer. Economia 4

PL aposta em
puxadores de
votos no Estado
Legenda prepara candidaturas
ao Governo do Estado, dois no-
mes ao Senado, 48 à Câmara dos
Deputados, 18 à Assembleia e
projeta eleger cinco federais e
quatro estaduais. Política 2

TRE-GO decide
cassar mandato
de Aava Santiago
Pelo placar de 6 a 1, o Tribunal
Regional Eleitoral de Goiás deci-
diu cassar o mandato da verea-
dora por infidelidade partidária.
Em nota, Aava aposta em foco
no voto divergente. Política 7

Presidenciáveis patinam na hora de
formar coligações rumo às eleições
A corrida pelo Palácio do Planalto já tem quatro candidatos oficialmente
confirmados. Flávio Bolsonaro, Ronaldo Caiado, Romeu Zema e Renan
Santos foram aprovados nas convenções. No domingo, o PT oficializará
Lula da Silva à reeleição. Apesar do avanço, um obstáculo é comum à
maioria: a dificuldade para construir coligações nacionais. Política 5

100 anos de Moacir
Santos, compositor da
obra-prima “Coisas”
Essência 14

Mercado reduz
projeção de inflação
para 5,12% para 2026
Economia 4

Lula e Xi Jinping
defendem acordo
Mercosul e China
Mundo 12

Em diferentes pontos da Região Metropolitana, motociclistas perderam a
vida em colisões que reforçam uma estatística alarmante: atualmente, sete
em cada dez mortes no trânsito da cidade envolvem motocicletas. Cidades 11

Mortes de motociclistas expõem desafio
para reduzir violência no trânsito

Reprodução



Flávio Bolsonaro a procura de
um vice, que pode ser Bia Kicis

Embora boa parte da mídia, da elite política e da Faria Lima,
leia-se bancos, já cravam que Flávio Bolsonaro (PL) não terá o
apoio do Republicanos, as negociações seguem em aberto até as
23h59 do dia 5 de agosto. Hoje, há no PL quem avalie, com uma
generosa torcida, que a cotação da coligação com o Republicanos
não passa de 70%. Os entraves regionais, porém, seguem dando
trabalho. Um dos que mais azeda o humor do Republicanos é o
Mato Grosso, onde o PL quer, goela abaixo, a candidatura ao go-
verno do senador Wellington Fagundes. Marcos Pereira, por sua
vez, insiste no nome do empresário e atual governador Otaviano
Pivetta, ex-vice de Mauro Mendes (União Brasil). Diante do
impasse, caso o pior cenário se confirme para Flávio, o bolsonarismo
já tem plano B e plano C engatilhados para a vice.

O plano B é da deputada federal Bia Kicis (PL-DF). A favor dela
pesam três fatores: fidelidade canina ao bolsonarismo, projeção na-
cional que extrapola os limites do Distrito Federal e, por consequência,
pacificar a ala do senador Izalci Lucas. Se Bia for convidada e topar
ser vice de Flávio,  Izalci volta ao jogo pela segunda vaga ao Senado.
Já o plano C, cogitado caso Flávio tenha que montar chapa ‘pura’, ou
seja, PL-PL,  se Bia Kicis não topar a empreitada: entra em cena a de-
putada federal Júlia Zanatta (PL-SC). Ela conta com o apoio da ala
eduardista do bolsonarismo, liderada por Eduardo Bolsonaro (PL-
SP), e seu irmão, Carlos Bolsonaro (PL-SC).

O problema é que esse pacote não seduz o presidente do partido,
Valdemar Costa Neto, pois Zanatta na vice seria como vender guar-
da-chuva em dia de sol: Santa Catarina já é território bolsonarista
garantido e o Flávio precisa conquistar novos territórios. Para piorar,
a reeleição de Zanatta como deputada já é dada como certa, com
chances reais de puxar votos, o que torna sua saída da Câmara dos
Deputados um tiro no próprio pé da meta de Valdemar de eleger
mais de 100 deputados federais, projeto que já capenga por falta de
nomes fortes em São Paulo, o maior colégio eleitoral do País.

2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

O Partido Liberal (PL) en-
tra na reta final das conven-
ções com a estratégia de dis-
putar todos os espaços da elei-
ção em Goiás. A legenda tra-
balha para apresentar chapas
completas à Câmara dos De-
putados e à Assembleia Le-
gislativa, além de lançar can-
didatos ao Governo do Estado
e ao Senado. Com militância
mobilizada, nomes conheci-
dos e a maior fatia do fundo
eleitoral, o PL busca ampliar
sua presença no Estado.

Pré-candidato a deputado
estadual, o ex-presidente da
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), Lissauer Vieira,
afirma que a estrutura parti-
dária e a identificação dos fi-
liados com as bandeiras da si-
gla serão importantes. “É um
partido de ideais e que tem
uma militância boa. Temos
chapa completa para federal
e estadual. Temos estruturação
política partidária e militân-
cia”, diz ao O HOJE.

A projeção de Lissauer é
de que o partido eleja quatro
deputados estaduais e cinco
federais. Para alcançar o re-

sultado, a direção do PL apos-
ta na combinação entre can-
didatos com grande potencial
de votos e nomes com pre-
sença regional.

Nominata
Na disputa pela Câmara dos

Deputados, os principais pu-
xadores de votos são o ex-de-
putado estadual e vice-presi-
dente do partido no Estado,
Fred Rodrigues, e o vereador
por Goiânia Major Vitor Hugo.
A expectativa interna é de que
os dois apareçam entre os mais
votados e contribuam para que
outros candidatos alcancem o
quociente eleitoral.

Além deles, a deputada fe-
deral Magda Mofatto deve
tentar a reeleição pelo PL.
Com base eleitoral consolida-
da, sobretudo na Região Sul
de Goiás, ela é vista como ou-
tro nome importante para for-
talecer a nominata. O partido
também investe em candida-
turas de apelo popular, como
a de Lucélia Rodrigues, que
ganhou projeção nacional
após ser resgatada de uma
grave situação de maus-tratos
na infância, em Goiânia.

Ao mesmo tempo, o PL or-

ganiza a chapa majoritária.
Para o Governo de Goiás, o
partido deve confirmar o se-
nador e presidente estadual
da sigla, Wilder Morais. A com-
posição tem Ana Paula Rezen-
de como vice. Filha do ex-go-
vernador Iris Rezende e da ex-
deputada federal Íris Araújo,
Ana Paula carrega um sobre-
nome historicamente ligado
ao MDB e pode ajudar o PL a
dialogar com um eleitorado
além da direita.

Na corrida ao Senado, os
nomes mais cotados são o do
deputado federal Gustavo
Gayer e o do vereador por
Goiânia Oséias Varão. A defi-
nição deverá considerar o po-

tencial eleitoral, a composição
da chapa e o equilíbrio entre
os grupos internos.

Fundo eleitoral
Outro ponto central da pre-

paração é o financiamento. O
PL terá direito a R$ 881,7 mi-
lhões do Fundo Especial de Fi-
nanciamento de Campanha
em todo o País, o maior valor
entre as legendas. O montante
representa 17,77% dos cerca
de R$ 4,96 bilhões disponíveis
e mais do que triplica a parcela
de R$ 268,1 milhões recebida
pelo partido em 2022.

Apesar do volume nacio-
nal, ainda não está definido
quanto será enviado para

Goiás. Procurada pelo O HOJE,
a assessoria do PL informou
que os aportes aos Estados se-
rão feitos pela direção nacio-
nal somente após as conven-
ções. A distribuição dependerá
da realidade de cada unidade
da Federação.

Nos Estados em que o par-
tido não tiver candidatura pró-
pria ao governo, a tendência
é de que sejam feitos repasses
menores. Em Goiás, onde o
PL prepara uma chapa majo-
ritária completa, a expectativa
é de uma parcela maior. No
entanto, o valor ainda será
negociado e dependerá das
prioridades nacionais. (Espe-
cial para O HOJE)

Legenda deve lançar 18 candidatos a deputado federal e 42 a deputado estadual

Legenda prepara candidaturas ao
Governo do Estado, Senado, Câmara
dos Deputados, Assembleia e projeta
eleger cinco federais e quatro estaduais

PL aposta em puxadores de votos
para ampliar força em Goiás

Fotos: João Carlos/Alego, Câmara de Goiânia e Ruber Couto/Alego

Caiado tem preparo, mas não
tem partido crendo na vitória

Em abril de 2025, em Salvador, quando consolidou
para o País sua pretensão de ser presidente da Re-
pública, Ronaldo Caiado ainda era governador de
Goiás, ainda estava no União Brasil e ainda achava
que poderia acreditar em alguém da política. Em 15
meses, deixou o cargo para Daniel Vilela, filiou-se
ao PSD e é impossível que continue crendo em algo
dessa área. As imagens da oficialização de sua can-
didatura ao Palácio do Planalto, num grande evento
em São Paulo, neste domingo (26), mostram que os
traidores ainda são maioria, seja no UB ou no PSD.
Da meia dúzia de governadores de sua atual sigla,
apenas Eduardo Leite (RS) compareceu. Dos pesse-
distas líderes em pesquisas nos Estados, já era dada
como certa a ausência do mais proeminente deles,
Eduardo Paes, que vai apoiar Lula no Rio de Janeiro.
O presidente nacional da legenda, Gilberto Kassab,
fez as articulações que levaram Tarcísio de Freitas a
comandar São Paulo e mesmo assim não conseguiu
levá-lo ao evento em que ele próprio se lançava a
vice de Caiado. Se fosse o contrário, Kassab estaria
lá celebrando Tarcísio. Mesmo assim, ainda é possível
crer no PSD? Sim, mas para isso Caiado tem de me-
lhorar nas pesquisas – é o único capaz de vencer
Lula no 2º turno, difícil é estar nele. A tarefa de unir
o partido é de Kassab, que não vai conseguir o apoio
dos governadores que só se reelegem com apoio de
Lula, como Raquel Lyra (PE), mas deve insistir com
os demais. Por isso, Caiado precisa crescer nas pes-
quisas. Se o PSD acreditar que é possível ganhar,
tem chefes de Executivo em quantidade e qualidade
o suficiente para alavancar um presidenciável. Como
Caiado tem preparo e discurso, é possível. Está em
tempo de o PSD provar que não é igual ao União
Brasil. (Especial para O HOJE)

Podemos-DF realiza 
convenção dia 1º/7

O presidente do Podemos-DF,
Cristian Viana, marcou para o dia
1º de agosto a convenção do partido,
a partir das 9h, no Minas Hall (Setor
de Clubes Norte), em Brasília. O en-
contro deve reunir lideranças, fi-
liados e pré-candidatos que serão
aprovados pelos convencionais.
Nove nomes disputam o cargo de
deputado federal e 25 de deputado
distrital, além de um cargo majori-
tário e definir o caminho político
no Distrito Federal.

Rizzo suplente
Como esta coluna havia adian-

tado ainda na janela partidária,
Leonardo Rizzo (PL) foi confirmado
como primeiro suplente de Gustavo
Gayer (PL) na disputa pelo Senado
Federal. O empresário, que estava
no Novo, deixou o partido na reta
final, bem a tempo de embarcar
no bonde bolsonarista.

Se eleitor for
Nos bastidores, a informação

que corre é que, caso eleito se-
nador, Gustavo Gayer (PL) dei-
xará Leonardo Rizzo (PL) assu-
mir o mandato por ao menos
seis meses. O professor de inglês
pretende dar uma pausa na po-
lítica para aprimorar o idioma
nos Estados Unidos.

Convenção do PL
O presidente do PL em Goiás e

pré-candidato a governador, se-
nador Wilder Morais, divulgou
nesta segunda-feira (27) o edital
de convocação para os “membros
da Comissão Executiva, bem como
os deputados estaduais e federais
inscritos nesta Unidade Federati-
va, para se reunirem no dia 3 de
agosto na sede do PL, em Goiânia,
a partir das 19h”.

Zema sem vice – Ainda sem a definição de um vice para a chapa, o Novo
oficializou nesta segunda-feira (27) o ex-governador de Minas Gerais,
Romeu Zema, como candidato à Presidência da República. A tendência,
assim como dos demais candidatos da direita, é de chapa pura.

Divulgação/PSD

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Além da aposta: como a
regulação protege quem joga

Marcelo Sarmento

O condomínio brasileiro deixou de ser apenas
um lugar onde as pessoas dividem paredes. Ele se
tornou um ambiente onde novas formas de mo-
radia, tecnologia, economia compartilhada e mu-
danças de comportamento estão criando conflitos
que as antigas regras já não conseguem resolver.

A discussão sobre o uso de apartamentos para
locações de curta temporada, impulsionada por pla-
taformas digitais como o Airbnb, é apenas um dos
exemplos de uma transformação maior: a proprie-
dade privada está sendo reinterpretada dentro de
uma realidade coletiva cada vez mais complexa.

O crescimento desse modelo de hospedagem co-
locou em lados opostos dois direitos legítimos: de
um lado, o proprietário que deseja explorar econo-
micamente seu imóvel; de outro, moradores que
defendem a preservação da segurança, da rotina e
da finalidade residencial do empreendimento.

O debate chegou ao Superior Tribunal de Justiça,
que consolidou o entendimento de que condomínios
podem limitar a utilização de unidades residenciais
para hospedagem de curta duração quando essa
prática altera a destinação do imóvel. A decisão
evidencia uma mudança importante na forma
como o direito condominial passou a enxergar a
propriedade: ela continua sendo individual, mas
seus efeitos alcançam toda a coletividade. Esse é o
ponto central dos novos conflitos condominiais.

Durante décadas, a maior parte das discussões
dentro dos prédios envolvia temas como barulho,
obras ou inadimplência. Hoje, os condomínios en-
frentam questões muito mais amplas: inteligência
artificial na administração, reconhecimento facial,
portarias remotas, compartilhamento de imóveis,
veículos elétricos e novas configurações familiares.

A tecnologia trouxe soluções, mas também
criou novas responsabilidades. Câmeras inte-
ligentes podem aumentar a segurança, mas
levantam discussões sobre privacidade. Sis-
temas automatizados podem auxiliar síndi-
cos, mas exigem cuidado para definir quem
responde por decisões tomadas com apoio

dessas ferramentas.
O desafio atual não é impedir a evolução dos

condomínios, mas garantir que ela aconteça com
segurança jurídica. Essa nova realidade também
transformou profundamente o papel do síndico.
O gestor condominial deixou de ser apenas um
administrador de despesas e passou a atuar como
um verdadeiro gestor de conflitos.

Em condomínios maiores, uma decisão equi-
vocada pode gerar prejuízos financeiros, desgaste
entre moradores e até processos judiciais. Por
isso, a gestão baseada apenas em improviso já
não atende às necessidades atuais. 

O problema é que muitos empreendimentos
ainda tentam solucionar desafios modernos com
regras antigas.

Existem condomínios administrados por
convenções elaboradas há 30, 40 ou 50 anos,
quando não havia plataformas digitais de hos-
pedagem, inteligência artificial ou novas tec-
nologias de segurança. A consequência é pre-
visível: regras insuficientes para uma realidade
completamente diferente.

A atualização das normas internas não deve
ser encarada como excesso de burocracia. Ela é
uma ferramenta de prevenção de conflitos e pro-
teção do patrimônio dos próprios moradores.

O condomínio do futuro não será definido ape-
nas pela estrutura física ou pelos recursos tecno-
lógicos disponíveis. Ele será definido pela capaci-
dade de equilibrar inovação e convivência.

A pergunta que precisamos fazer não é se os
condomínios podem
mudar. Eles já muda-
ram. A questão é se es-
tamos preparados para
administrar essa nova
realidade. Porque, quan-
do centenas de pessoas
compartilham um mes-
mo espaço, a liberdade
individual precisa cami-
nhar junto com a res-
ponsabilidade coletiva.

Vivian Graminho

Das arenas romanas às corridas de cavalos in-
glesas do século XIX, jogos e apostas sempre esti-
veram enraizados na vida social da humanidade.
Eram, antes de tudo, lazer e entretenimento. Johan
Huizinga, em Homo Ludens, sustentava que o
jogo em sentido amplo, é atividade voluntária,
delimitada no tempo e alheia à necessidade ma-
terial imediata, além de ser elemento estruturante
da própria civilização. A lição permanece atual: o
valor apostado é o preço do entretenimento, não
capital aplicado com expectativa de retorno.

Aposta, portanto, não é investimento. Investir
pressupõe participação, remuneração sobre capital,
ativos com potencial de valorização. As apostas
de quota fixa, por sua vez, envolvem probabilidade,
evento imprevisível e, acima de tudo, entreteni-
mento. Compreender essa distinção não é precio-
sismo conceitual: é o ponto de partida do sistema
de proteção ao apostador.

O Brasil deu um passo importante ao regula-
mentar o setor, com a Lei 14.790/2023. Desde janeiro
de 2025, apenas empresas autorizadas pela Secre-
taria de Prêmios e Apostas podem operar nacio-
nalmente, sob um arcabouço regulatório extenso
e detalhado, considerado um dos mais avançados
e seguros do mundo. O modelo adotado busca
conciliar a exploração econômica da atividade,
sem deixar de lado a proteção dos apostadores.

No marco regulatório brasileiro,a proteção ao
apostador inicia-se com o dever das operadoras
de informação clara e adequada, sobre condições
contratuais, critérios de premiação, tratamento
de dados pessoais, dados detalhados sobre tempo
de uso e valores gastos, mas acima de tudo, sobre
riscos relacionados à atividade, como os sinais de
alerta relacionados ao jogo problemático e ao
transtorno do jogo, riscos à saúde física e mental,
mecanismos preventivos de dependência, entre
outros. A informação não é mera formalidade,
mas instrumento de autonomia.

A ela somam-se deveres operacionais concretos,
auditáveis e sancionáveis. As plataformas autori-
zadas verificam a identidade dos usuários, inclusive
por reconhecimento facial, e barram o acesso de
menores de 18 anos e de pessoas impedidas de
apostar, como os beneficiários de programas so-
ciais, entre outros. Oferecem canais gratuitos de

atendimento e ouvidoria, questionários de autoa-
valiação e mecanismos de autocontrole: limites
de tempo, perdas, depósitos e valores apostados,
pausas programadas, alertas de sessão e painéis
com histórico de uso e gastos. Não por acaso:
limites de perda só fazem sentido para quem
trata a aposta como entretenimento com custo
definido, e não como prejuízo a ser revertido.

No Brasil, essa rede de proteção vai além das
plataformas. A autoexclusão centralizada, lançada
pelo governo federal, disponível no portal gov.br,
permite que os apostadores bloqueiem seus CPFs
em todas as plataformas autorizadas pela SPA de
uma só vez, por um período mínimo de um mês
ou por tempo indeterminado. Além disso, o site
oferece autoteste de saúde financeira, curso sobre
direitos dos apostadores, links de acesso às casas
de apostas autorizadas e à plataforma Consumi-
dor.gov.br. Canais internos, ouvidorias e órgãos
de defesa do consumidor são portas administrativas
importantes de proteção do consumidor. Na saúde,
o SUS oferece apoio nas Unidades Básicas de
Saúde (UBS) e nos Centros de Atenção Psicossocial
(Caps), além de teleatendimento.

A proteção, contudo, não é via de mão única. Os
apostadores possuem deveres, sendo que um dos
mais relevantes é a leitura atenta das políticas de
privacidade e dos termos e condições das plataformas.
É importante que o apostador conheça as regras da
plataforma, os mecanismos de proteção disponíveis
e os procedimentos em caso de conflito, tornando a
relação mais transparente e equilibrada.

O mercado regulado não elimina os riscos,
mas oferece instrumentos concretos, mensuráveis
e em funcionamento para administrá-los. As
apostas de quota fixa são uma realidade econô-
mica e social, e devem ser tratadas como sempre
foram: uma forma de
entretenimento que exi-
ge limites, informação
e responsabilidade de
quem opera, de quem
regula, de quem fisca-
liza e de quem joga. Re-
conhecer que aposta
não é investimento é,
no fim, a melhor forma
de apostar com respon-
sabilidade.

Marcelo Sarmento é ad-
vogado especialista em
Direito Imobiliário e Con-
dominial

Vivian Graminho é dire-
tora de pesquisas do Lab-
Sul e doutora em Direito
pela UFRGS

Regras de condomínio precisam
acompanhar transformação
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Vírus desigual
A pandemia expôs, em traços realçados, as fra-

turas sociais e econômicas do mundo, há séculos
expostas. Não só os mais de 2 milhões de mortos
serão lembrados. Pelo menos, mais 200 milhões de
pessoas serão empurradas para a miséria e dela a
maioria não sairá antes de 2030. Em contrapartida,
os mil detentores das maiores fortunas do planeta
recuperaram, em nove meses, as perdas com o co-
lapso no mercado de ações, provocado pelo vírus.
O apoio dos governos para recuperar o mercado
foi excepcional e sem precedentes, o que elevou a
riqueza dos bilionários, enquanto a economia real
enfrenta a mais profunda recessão de um século,
revela o relatório. Esse é o vírus da desigualdade. A
recuperação da economia e a possibilidade de in-
vestimentos em políticas sociais que reduzam as
desigualdades, passam pela aprovação de reformas
engavetadas no Congresso Nacional. Entre elas, a
tributária e administrativa. Não basta rever os per-
centuais que serão destinados à União e aos governos
estaduais e municipais. Emerge com indispensável
a criação de uma renda social, que assegure meios
dignos de sobrevivência aos que pouco ou nada
têm, assegurando-lhes acesso à saúde, à educação,
ao saneamento básico e segurança. 

Maria Júlia de Almeida 
Goiânia

{
A liberação nacional

acaba unindo e

pacificando, deixando

o partido mais forte

para que nos estados

tenha um resultado

bastante positivo”

Baleia Rossi (MDB-SP), nesta segunda-
feira (27), ao decidir não lançar candi-
dato à Presidência da República ou
mesmo firmar coligações nacionais
para as eleições deste ano. A decisão
foi formalizada em convenção nacio-
nal. O partido decidiu liberar seus di-
retórios estaduais para a formação de
alianças no âmbito local. A ideia, se-
gundo o partido, é focar na eleição de
governadores e deputados estaduais,
além de fortalecer a bancada no Con-
gresso Nacional, com senadores e de-
putados federais. A convenção do
MDB foi realizada de maneira virtual.
Não houve encontro dos principais
nomes do partido em um auditório. O
mesmo modelo já havia sido adotado
em 2022. (ABr)

@g.ohoje
lucimar das neves Ferreira, irmão de
leide das neves, símbolo do acidente
radiológico com césio-137 ocorrido
em Goiânia em 1987, morreu na noite
de sábado (25). lucimar foi encon-
trado sem vida na cidade Satélite, em
aparecida de Goiânia. a causa da
morte não foi divulgada, e o sepulta-
mento ocorreu neste domingo (26),
em abadia de Goiás. leia a matéria
completa em ohoje.com. curtiu a pu-
blicação a leitora.

Auta Maria (@auta_maria)

@jornalohoje
o plano de saúde dos servidores mu-
nicipais de Goiânia segue sem defini-
ção. Desde março, o tribunal de
contas dos Municípios (tcM-Go) man-
tém suspensa a licitação para contra-
tar uma empresa privada que apoiaria
o instituto Municipal de assistência à
Saúde dos Servidores (imas). leia a
matéria completa em ohoje.com. cur-
tiu a publicação o leitor.

Alonso da Maternidade

L
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Os números do relatório resumido da
execução orçamentária já antecipavam al-
guma deterioração nas contas públicas do
Estado no ano passado, quando desconsi-
deradas receitas e despesas de caráter fi-
nanceiro. O resultado primário, que não
contabiliza juros e amortizações, havia
saído de um superávit (receitas superiores
às despesas primárias) de R$ 2,350 bilhões
para um déficit de R$ 4,558 bilhões, refle-
tindo uma aceleração dos gastos estaduais
e principalmente dos investimentos. Re-
gistrou-se, portanto, uma reversão nas con-
tas correspondente a R$ 6,909 bilhões em
números aproximados.

Agora, texto publicado pelo Instituto Mau-
ro Borges de Estatísticas e Estudos Socioe-
conômicos (IMB), de autoria do economista
Karlo Marques Junior, investiga não apenas
as oscilações nas receitas e despesas, mas o
efeito fiscal daquelas alterações sobre a ati-
vidade econômica em Goiás. Doutor em de-
senvolvimento econômico pela Universidade
Federal do Paraná e professor associado do
Departamento de Economia da Universidade
Estadual de Ponta Grosso (UEPG), Marques
Junior foi um dos selecionados pela Fundação
de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás
(Fapeg) como bolsista na área de desenvol-
vimento científico e tecnológico para atuação
na Secretaria Geral de Governo.

O trabalho acompanha o período entre
2022 e 2025, analisando o resultado entre

receitas e despesas a cada bimestre. Os
números apurados por Marques Junior
confirmam uma mudança de padrão a par-
tir do final de 2024, com a política fiscal
assumindo um papel mais “expansionista”
– o que significa dizer que o Estado passou
a gastar mais do que arrecada depois de
descontados fatores não recorrentes na
ponta das receitas e das despesas, assim
como a influência da conjuntura econômica
sobre aqueles dois fatores. Vale dizer, o
governo estadual passou a “devolver” à
sociedade, sob a forma de gastos públicos,
valores mais elevados do que aqueles “en-
xugados” pelo setor público do lado real
da economia por meio da cobrança de im-
postos, contribuições e taxas.

Método
Marques Junior trabalha com os conceitos

de Resultado Primário Ciclicamente Ajustado
(RPCA) e Resultado Fiscal Estrutural (RFE),
estimando, para isso, qual seria o chamado
“produto potencial” frente ao Produto In-
terno Bruto (PIB) efetivamente observado
e apurando, a partir dessa comparação, o
“hiato do produto estadual” – quer dizer, a
diferença entre quanto cresceu e quanto
poderia ter crescido a economia caso a ati-
vidade continuasse se comportando dentro
de sua trajetória histórica, um dado, de
resto, não observável na prática, mas apenas
estimado por aproximação.

2 O economista argumen-
ta, corretamente, que “indi-
cadores fiscais brutos podem
induzir a diagnósticos equi-
vocados para a gestão da po-
lítica fiscal quando influen-
ciados por flutuações tran-
sitórias e por eventos não
recorrentes”. Mais especifi-
camente, de acordo com ele,
“superávit primário conven-
cional é frequentemente uti-
lizado para guiar a política
fiscal e avaliar sua susten-
tabilidade. No entanto, essa
medida, que considera ape-
nas a diferença entre receitas
e despesas sem incluir juros,
pode não refletir adequada-
mente o esforço fiscal devido
a fatores cíclicos e extraor-
dinários”.
2 Para minimizar os riscos
embutidos em avaliações
precipitadas, o estudo esti-
mou quais seriam os resul-
tados ajustados ao ciclo eco-
nômico (RCPA), “expurgan-
do” os efeitos das oscilações
no ritmo de crescimento (ou
de baixa) da economia.
2 A partir desse dado, Mar-
ques Junior construiu o RFE,
que “visa isolar os efeitos de
fatores cíclicos, como as flu-
tuações no PIB (ciclos eco-
nômicos), nos preços de com-
modities e ativos, além de
eventos não recorrentes,

como receitas extraordiná-
rias ou despesas temporá-
rias”. Depois de estabelecer
o RFE, o trabalho aferiu o
impacto fiscal estrutural, que
permite visualizar os refle-
xos efetivos da política fiscal
sobre a economia.
2 Em sua visão, “a utiliza-
ção sistemática do RFE e do
impulso fiscal estrutural pode
fortalecer a transparência
das contas públicas e apoiar
a formulação de estratégias
fiscais mais alinhadas à sus-
tentabilidade de longo prazo
das finanças do Estado”.
2 A análise bimestral dos
dados primários, prossegue
Marques Junior, mostra os-
cilações relevantes entre
2022 e 2023, mas ainda em
terreno positivo, com a tra-
jetória fiscal passando a
“apresentar resultados ne-
gativos a partir de 2024,
“com convergência descen-
dente entre o resultado pri-
mário, o RPCA e o RFE e pre-
dominância de impulsos fis-
cais estruturalmente expan-
sionistas ao longo de 2025”.
2 No primeiro bimestre de
2024, medido em relação ao
PIB estadual, o setor público
estadual havia registrado su-
perávit primário de 1,35%,
correspondente a um impul-
so fiscal contracionista de

1,05%. Grosso modo, isso sig-
nifica que o resultado fiscal
ajudou a retirar do lado real
da economia pouco mais de
um ponto percentual o PIB.
No sexto bimestre do mesmo
ano, com o superávit primá-
rio “enxugado” para apenas
0,16% do produto, o estudo
registra um impacto expan-
sionista equivalente a 0,81%,
ajudando a puxar o PIB li-
geiramente para cima no pe-
ríodo. O impacto foi amplia-
do para 0,51% no bimestre
final do ano passado, resul-
tado de um déficit primário
de 1,63%.
2 A consolidação dos dados
anuais, aponta ainda Mar-
ques Junior, reforça aquele
diagnóstico. O Estado regis-
trou superávit de forma es-
trutural entre 2022 e 2024,
com saldos positivos de 0,26%
no ano inicial desta série mais
curta, de apenas 0,05% em
2023 e de 0,24% no ano se-
guinte, passando a registrar
déficit de 0,98% em 2025.
“Mesmo assim, embora haja
um enfraquecimento da po-
sição fiscal em 2025, sua mag-
nitude ainda é moderada e
reflete, em parte, condições
econômicas transitórias que
afetaram especificamente
este ano”, registra o trabalho.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Estado passa a registrar déficits
desde final de 2024, mostra IMB

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida 

Para os próximos meses, o El Niño deve começar a
mostrar seus efeitos, com a possibilidade de ondas de
calor e atraso no início do período chuvoso. Em Goiás, o
fenômeno deve ser sentido entre os meses de setembro
e novembro.

O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) explica
que o El Niño é caracterizado pelo aquecimento das
águas do Oceano Pacífico Equatorial, alterando a circu-
lação da atmosfera em diferentes regiões do planeta.
No Centro-Oeste, o fenômeno tende a favorecer tempe-
raturas acima da média e maior irregularidade na dis-
tribuição das chuvas.

Esse momento gera atenção para os agricultores de
Goiás, que atualmente entram na preparação da safra
2026/27, diante da previsão de um El Niño de forte in-
tensidade, que deve provocar irregularidade nas chuvas,
veranicos prolongados e temperaturas acima da média
durante o plantio. Segundo os relatórios mais recentes
da Administração Nacional Oceânica e Atmosférica dos
Estados Unidos (NOAA), o fenômeno tem 81% de proba-
bilidade de ocorrer.  

As projeções indicam aquecimento das águas do
Oceano Pacífico superior a 2°C acima da média no
Estado. Ao contrário de anos com precipitações bem
distribuídas, o El Niño tende a concentrar chuvas em
períodos isolados, seguidos por estiagens prolongadas.
Esse comportamento climático afeta principalmente a
germinação e o desenvolvimento inicial das lavouras
de soja e milho, culturas que dependem de umidade
uniforme no solo para manter o potencial produtivo.

Nesse sentido, o analista técnico da Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg), Lucas Lopes, ex-
plicou ao O HOJE que o produtor precisa fortalecer o
planejamento da safra e a gestão de riscos. “O acompa-
nhamento contínuo das previsões meteorológicas será
essencial para definir o momento mais adequado para
a semeadura, evitando o plantio em condições de baixa
disponibilidade hídrica”, comenta.  

Outro ponto que pode ajudar a mitigar os danos é o
uso de sementes mais tolerantes ao déficit hídrico e às
altas temperaturas, associado ao manejo adequado da
fertilidade do solo e às práticas de conservação da água
e do solo. “O uso de ferramentas de agricultura de
precisão e de monitoramento climático também permite
decisões mais assertivas, reduzindo os impactos provo-
cados pelas oscilações climáticas”, acrescenta. 

Pressão do endividamento
Com a alta taxa de endividamento rural, os produtores

têm menos margem para investimentos e para problemas
durante a safra. Para Lopes, a restrição ao crédito rural,
as elevadas taxas de juros, os custos de produção ainda
elevados e a ausência da Política de Seguro Rural no
Plano Safra 2026/27 reduzem a capacidade de investi-
mento dos produtores e aumentam sua exposição aos
riscos climáticos. 

Por conta disso, o especialista recomenda aos produ-
tores que invistam em práticas que promovam maior
eficiência na produção e reduzam os riscos de impactos
climáticos. Para a economista Greice Guerra, o desafio
climático esbarra em um cenário financeiro delicado.
“A situação climática chega a um produtor rural que se
encontra financeiramente apertado, enfrentando endi-
vidamento e inadimplência, e agravado pelo atual cenário
de juros altos, com a taxa Selic a 14,25%”, pontua. 

As recomendações da economista, para que os pro-
dutores não tenham surpresas, é a antecipação e a pro-
teção. “O produtor tem que se preparar, ele precisa
adotar técnicas de manejo, adaptar a sua lavoura à tec-
nologia e ter um planejamento financeiro", aconselha.

Guerra também disse ao O HOJE que, além do preparo
do produtor, o governo federal precisa estar atento e
fornecer mecanismos de auxílio, uma vez que o setor
representa uma grande parcela da produção econômica
e os efeitos do clima podem trazer consequências para
toda a economia nacional. (Especial para O HOJE)

Pela quarta semana conse-
cutiva, o mercado financeiro
reduziu a projeção para a in-
flação brasileira em 2026. Se-
gundo o Boletim Focus, divul-
gado nesta segunda-feira (27)
pelo Banco Central, o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), conside-
rado a inflação oficial do País,
deve encerrar o ano em 5,12%.

Na semana anterior, a esti-
mativa estava em 5,15%. Há
quatro semanas, o mercado
projetava inflação de 5,33%
para 2026. Para os anos seguin-
tes, as previsões são de 4,22%
em 2027 e 3,80% em 2028.

As expectativas para os de-
mais indicadores econômicos,
como Produto Interno Bruto
(PIB), câmbio e taxa básica de
juros, permanecem estáveis
há pelo menos quatro sema-
nas. A projeção de crescimento
do PIB, que representa a soma
dos bens e serviços produzidos
no País, continua em 1,99%
para 2026. Para 2027, o mer-
cado financeiro estima avanço
de 1,60%, enquanto a expec-
tativa para 2028 é de cresci-
mento de 2%. Em relação ao
câmbio, a previsão para o dólar
no fim de 2026 permanece em
R$ 5,20 pela sexta semana con-

secutiva. Para os anos seguin-
tes, a estimativa é de que a
moeda norte-americana en-
cerre 2027 cotada a R$ 5,28 e
2028 a R$ 5,30. A projeção para
a taxa básica de juros, a Selic,
foi mantida em 14% ao ano
no encerramento de 2026, pela
quinta semana seguida. Atual-
mente, a taxa está em 14,25%,
patamar definido pelo Comitê
de Política Monetária (Copom)
do Banco Central em 17 de ju-
nho. A expectativa indica, por-
tanto, pelo menos uma nova
redução dos juros até o fim do
ano. (João César Almeida, es-
pecial para O HOJE) 

Mercado reduz projeção de
inflação para 5,12% para 2026

El Niño exige
preparação 
e pressiona
produtores
endividados

Especialista diz que produtores precisam fortalecer 
o planejamento da safra e a gestão de riscos

Wenderson Araújo/Trilux/CNA 
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Thiago Borges

A corrida pelo Palácio do
Planalto já tem quatro can-
didatos oficialmente confir-
mados. Flávio Bolsonaro (PL),
Ronaldo Caiado (PSD), Romeu
Zema (Novo) e Renan Santos
(Missão) foram aprovados nas
convenções de suas respecti-
vas legendas. No dia 2 de
agosto, a convenção do PT
oficializará o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, que bus-
cará a reeleição. Apesar do
avanço das candidaturas, um
obstáculo é comum à maioria
dos presidenciáveis: a difi-
culdade para construir coli-
gações nacionais.

Dos 23 partidos com repre-
sentação na Câmara dos De-
putados, seis terão candidatos
próprios à presidência. Apenas
o Avante ainda não definiu
quando será a convenção para
oficializar Augusto Cury. 

Entre os partidos, somente
o PT de Lula possui uma alian-
ça nacional consolidada. O pe-
tista repetirá a chapa de 2022
com Geraldo Alckmin (PSB)
na vice e reunirá PSB, PDT,
Federação PSOL-Rede e os alia-
dos automáticos PCdoB e PV,
que integram a federação par-

tidária com os petistas. Flávio,
Caiado, Zema, Renan e Cury
seguem sem apoio formal de
outra sigla.

Enquanto isso, a maior par-
te das legendas do Centrão ca-
minha para a neutralidade.
União Brasil, PP, Republicanos,
MDB, PSDB, Cidadania, Pode-
mos, PRD, Solidariedade e De-
mocracia Cristã não devem
apoiar oficialmente nenhum
presidenciável. A tendência é
liberar os diretórios estaduais
para definir os apoios conforme
as realidades políticas locais.

MDB neutro
O primeiro movimento con-

creto partiu do MDB. Em con-
venção realizada na última se-
gunda-feira (27), o partido de-
cidiu não lançar candidato ao
Planalto, não integrar nenhu-
ma chapa presidencial e liberar
seus diretórios estaduais para
firmar alianças de acordo com
os interesses regionais.

No Republicanos, as conver-
sas com o PL continuam. O PL
tenta atrair a legenda para sua
chapa e trabalha para ter como
vice de Flávio a ex-presidente
da Caixa Econômica Federal,
Daniella Marques. Já a federa-
ção União Progressista, formada
por União Brasil e PP, se dis-
tancia da candidatura bolsona-
rista após o agravamento das
divergências entre o candidato
e o presidente nacional do PP,
senador Ciro Nogueira (PI).

Caiado também busca o
apoio da federação, mas en-
frenta resistências internas.
Diretórios do União Brasil e
do PP no Nordeste defendem
apoio à reeleição de Lula, o
que contribui para que a fe-
deração libere os diretórios es-
taduais e mantenha uma po-
sição de neutralidade na dis-
puta nacional.

Cálculo estratégico
Para o professor da PUC-

GO e cientista político, Pedro
Pietrafesa, o cenário reflete
menos uma rejeição aos can-
didatos e mais um cálculo
estratégico dos partidos, es-
pecialmente do Centrão. Se-
gundo o professor, como a
disputa presidencial segue
aberta e sem um favorito in-
contestável entre os adver-
sários de Lula, as legendas
preferem preservar a mar-
gem de negociação para o
período pós-eleitoral.

“O Centrão não visualiza,
neste momento, uma alternân-
cia de poder claramente defi-
nida. Por isso, evita assumir
compromisso em uma chapa
majoritária e prefere manter
liberdade para construir alian-
ças nos Estados e negociar de-
pois das eleições”, afirma.

Na avaliação do cientista,
além da incerteza sobre quem
vencerá a disputa, pesa o in-
teresse das legendas em for-
talecer suas bancadas no Con-

gresso Nacional. O objetivo é
ampliar o acesso aos recursos
do fundo partidário, do fundo
eleitoral e às emendas parla-
mentares.

“Esses partidos estão foca-
dos em eleger o maior número
possível de deputados federais,
senadores e governadores. Isso
garante capacidade de nego-
ciação independentemente de
quem vencer a presidência.
Depois das eleições, eles po-
derão decidir se vale a pena
participar do governo e em
quais condições”, explica.

Mais vantajoso
Para Pietrafesa, o cálculo

ajuda a explicar tanto a difi-
culdade dos presidenciáveis
para atrair aliados quanto a
demora na definição de can-
didatos a vice. “As legendas
entendem que manter inde-
pendência neste momento
pode ser mais vantajoso do
que assumir um compromisso
antecipado. Hoje, o poder dos
partidos não depende apenas
de ocupar ministérios, mas
também do controle de re-
cursos orçamentários e da
força das bancadas no Con-
gresso”, conclui. (Especial
para O HOJE)

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), in-
tensificou a mobilização para
o início oficial da campanha
eleitoral e convocou apoiado-
res para a convenção da Fede-
ração União Progressista, for-
mada pelo Progressistas (PP)
e União Brasil. O evento, que
marcará a homologação de sua
candidatura ao Governo do
Distrito Federal nas eleições
deste ano, está marcado para
o próximo domingo (2), às 9h,
no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães.

Em publicação nas redes
sociais, Celina divulgou um ví-
deo convidando a população
a participar do encontro e uti-
lizou um dos principais sím-
bolos de sua campanha. “O ru-
gido da Leoa vai ecoar por
todo o DF”, disse.

Na mensagem, a governa-
dora também incentivou os
apoiadores a comparecerem ao
evento, ao destacar que a con-
venção dará início a uma nova
etapa da disputa eleitoral. “Vista
azul, calce a botina e participe
desse grande encontro. Será um
momento de muita alegria,
reencontros e união. Até lá!”

A expectativa é de que a
convenção reúna parlamen-

tares, dirigentes partidários,
prefeitos, administradores re-
gionais, militantes e represen-
tantes dos partidos que inte-
gram a base aliada. Além da
oficialização da candidatura
de Celina Leão ao Palácio do
Buriti, o encontro também de-
verá confirmar os nomes que

disputarão vagas na Câmara
dos Deputados e na Câmara
Legislativa do Distrito Federal
pela federação.

Em busca da reeleição
Celina assumiu o comando

do Governo do Distrito Federal
em 30 de março deste ano,

após a renúncia de Ibaneis Ro-
cha (MDB), que deixou o cargo
dentro do prazo de desincom-
patibilização para as eleições
de 2026. Desde então, a gover-
nadora tem intensificado agen-
das nas regiões administrati-
vas, participado de atos políti-
cos e defendido ações da gestão

como parte da preparação para
a campanha pela reeleição.

A convenção do próximo
domingo marca o início oficial
da candidatura de Celina Leão
e da Federação União Progres-
sista no processo eleitoral de
2026. (Jéssica Nascimento, es-
pecial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Entre os 23 partidos com representação 
na Câmara dos Deputados, dez caminham 

para a neutralidade na disputa

Presidenciáveis patinam para formar
coligações rumo às eleições de outubro 

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Convenção da

federação UB-PP,

marcada para 2 de

agosto, oficializará

a candidatura da

governadora à

reeleição e reunirá

lideranças e

militantes no Centro

de Convenções

Ulysses Guimarães

TERÇA-FEIRA, 28 DE JULHO DE 2026

Celina convoca apoiadores para convenção no domingo

Com exceção de Lula, que manteve a coalizão de esquerda, candidatos enfrentam dificuldades para atrair partidos para os projetos eleitorais

Fotos: Gil Leonardi/Imprensa MG, Divulgação, Divulgação/Missão, Tânia Rêgo/ABr e Gabriel Pinheiro/CNI
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Candidato do PSD a presidente da República afirma 
que pretende editar para “pacificar o País”

A concessão de indulto ao ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) voltou a ser defendida por Ronaldo Caiado (PSD),
candidato à Presidência da República. Ao comentar a
proposta após a oficialização de sua candidatura, o ex-
governador de Goiás afirmou que pretende assinar o
ato já no primeiro dia do eventual mandato. “Quando
disse aquilo, disse e sustento. Vou, sim, tomar essa ini-
ciativa no meu primeiro dia de governo, porque quero
pacificar o País”, declarou.

Segundo Caiado, a medida seria uma forma de en-
cerrar o ambiente de confrontos políticos que, na ava-
liação dele, domina o cenário nacional nos últimos
anos. Durante o evento partidário, o candidato também
afirmou que pretende apresentar uma alternativa à
disputa entre os grupos políticos que hoje polarizam o
debate nacional. Para Caiado, o País precisa abrir espaço
para novas lideranças.

“O Brasil não pode optar por aqueles que são os
maiores rejeitados da política nacional”, afirmou. Ainda
de acordo com Caiado, o desafio de quem disputa a Pre-
sidência da República não se resume a vencer as eleições,
mas passa pela capacidade de reconstruir o diálogo po-
lítico e criar condições de governabilidade. (Luma Sil-
veira, especial para O HOJE)

Caiado promete
dar indulto 
a Bolsonaro: 
“Vou assinar 
no primeiro dia”

Divulgação/PSD

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O Novo oficializou nesta se-
gunda-feira (27) a candidatura
à Presidência da República do
ex-governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema. O mineiro
foi oficializado após a conven-
ção nacional do partido, que
aconteceu virtualmente, e pos-
teriormente  apresentado em
um evento em Brasília. 

O evento contou com a pre-
sença do presidente do Novo,
Eduardo Ribeiro, de lideranças
do partido, como o senador
Eduardo Girão (CE); o ex-de-
putado Deltan Dallagnol (PR);
e o deputado Marcel Van Hat-
tem (RS), além de filiados da
legenda.

Em seu discurso, Zema
agradeceu o endosso do parti-
do ao seu projeto presidencial
e ressaltou que possui “todas
as credenciais” para disputar
o Palácio do Planalto. “Modés-
tia à parte, até mais do que os
meus concorrentes”, disse. 

O ex-governador afirmou
que o “brasileiro está cansado
da polarização” e que irá se
apresentar como alternativa
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e ao senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ). 

O presidenciável aproveitou

o anúncio para elencar uma
série de promessas para os
eleitores. O mineiro prometeu
acabar com “a farra dos into-
cáveis”, em referência às crí-
ticas aos ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF); cons-
truir um “superpresídio” em
local remoto na Amazônia,
para abrigar líderes de facções
criminosas; reduzir “privilégios
e mordomias” do serviço pú-
blico; e classificar facções cri-
minosas como terroristas.

Privatizações
Também constaram nas

promessas do mineiro novas
privatizações de empresas es-
tatais e a proposição de um
novo modelo de distribuição
e uso das emendas parlamen-
tares. Além disso, o ex-gover-
nador afirmou que, caso seja
eleito, irá promover uma re-
forma para indicações ao Su-
premo, como o estabelecimen-
to de idade mínima de 60 anos
e de um sistema de lista tríplice,
além do fim de decisões mo-
nocráticas para temas anali-
sados pelo Congresso Nacional. 

O ex-governador também
tratou de concentrar as críticas
ao governo Lula. Ao criticar
as “mordomias” do serviço
público, Zema afirmou que

“no Brasil, o setor público ca-
rece de bons exemplos”. “Nós
temos aqui o contrário como
essas aberrações que têm
acontecido no Supremo Tri-
bunal Federal. E ninguém
aguenta mais quatro anos de
Lula e de PT”, disse.

As críticas aos petistas
também partiram de lideran-
ças da legenda. O presidente
do Novo afirmou que uma
das marcas da gestão de Zema
em Minas foi “enterrar” o PT
no Estado.

“Se tem algo, talvez o maior
legado que o Zema tenha dei-
xado em Minas Gerais, e que

é o que nós vamos buscar mos-
trar para o brasileiro, que é
capaz de fazer no Brasil, é que
uma boa gestão com pessoas
decentes, qualificadas, com-
petentes, íntegras e corajosas
enterra o PT, como nós enter-
ramos o PT em Minas Gerais,
nós vamos enterrar o PT”, afir-
mou Ribeiro.

Durante seu discurso,
Zema poupou Flávio de críti-
cas contundentes e prometeu
resolver “injustiças cometi-
das” em relação aos atos an-
tidemocráticos do 8 de janeiro
e da trama golpista. Segundo
o mineiro, houve um “julga-

mento político” e que o in-
dulto ao ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) “será feito”.

“Quero que o Brasil resolva
injustiças cometidas em rela-
ção aos atos do 8 de janeiro
[de 2023]. Temos pessoas que
não sabiam o que estavam fa-
zendo e estão detidas. Se houve
uma tentativa de golpe, que
haja um julgamento imparcial,
e não um julgamento político,
como aconteceu. Precisamos
passar uma borracha e olhar
para o futuro”, afirmou Zema.
“No que depender de mim, [o
indulto] será feito”, concluiu.
(Especial para O HOJE)

O mineiro foi oficializado após a convenção nacional do partido, que aconteceu virtualmente

Ex-governador de Minas ressaltou 
que possui “todas as credenciais” 
para disputar o Palácio do Planalto

Novo oficializa candidatura de
Zema à Presidência da República

Reprodução/CNN Brasil

EnCaixo(a)tados  
O cenário agora é outro, a situação se acal-

mou nos corredores da Funcef e da Caixa,
com uma trégua consenso, após as publicações
da Coluna sobre a guerra velada de apadri-
nhados políticos do Progressistas e do PT no
banco e no Fundo. Joaquim Cruz, novo diretor
de Investimentos e Participações da Funcef,
ligado a petistas, parou a caça às bruxas – e
tranquilizou o presidente da Caixa, Carlos
Vieira, ligado a progressistas. Tudo por ora. A
paz reina por enquanto com esse anúncio de
neutralidade do PP na eleição presidencial, o
que caiu como alívio no Palácio e entre lobistas
dos dois lados. 

Dois alvos
Órgãos fiscalizadores do Governo miram

dois graúdos servidores do Banco Central em
nova investigação, com informações internas
já conhecidas, conforme publicamos ontem.
São dois gerentes da área de Fiscalização e
Regulação, suspeitos de vazar informações
sigilosas do BC. 

Ela, Ele x .bet
As críticas públicas do presidente Lula da

Silva às .bet, embora o Tesouro encha o cofre
em bilhões de reais com arrecadação – vêm
de uma sensibilidade pessoal. Têm chegado à
primeira-dama Janja da Silva, e a ministros,
casos de ludopatia com fins trágicos e famílias
destruídas. Janja tem peso na consciência do
marido. E com razão. O controle do combate
ao vício não está com a autoridade pública, e
sem braços para fiscalizar

O protetor
Gustavo Rocha (Rep), o vice na chapa da

governadora-tampão do DF Celina Leão (PP)
– que concorrerá à reeleição – se dá muito
bem com o ministro do STF Alexandre de
Moraes. Rocha foi o contato que teria salvado
Ibaneis Rocha, o então governador, da prisão
no famigerado 8 de janeiro de 2023. Ganhou
muitos, muitos pontos por isso. 

E eu!!?
Ex-Secretario de Saúde do Pa-

raná, Beto Preto não gostou nem
um pouco do apoio da Federação
União-Progressistas a candidatura
de Sandro Alex  (PSD) ao Governo
do Estado. No acordo selado, a Fe-
deração indicará o eventual titular
da Pasta da Saúde em 2027, caso
Alex seja eleito. A reeleição dele a
deputado federal não está fácil.

Coluna no exterior
No 1º passo para iniciar a in-

ternacionalização de seu conteúdo
de mercado & economia, a Coluna
Esplanada fechou parceria de tro-
ca de conteúdos com jornalistas
de Argentina, Bolívia, Colômbia,
Portugal, Espanha e Itália. A Co-
luna hoje é reproduzida em 60
jornais e ou portais de notícias
de todas as capitais e algumas ci-
dades-pólo do interior. Em 2027
teremos novidades. 

ESPLANADEIRA
#Prime Energy amplia parceria

e leva soluções energéticas a 26
unidades da Supergasbras. #Grupo
DUX e BBS Capital Partners lançam
FIDC de R$ 100 mi para crédito
na economia criativa. #João Branco
e Gil Giardelli abrem Congresso
Escolar Office Brasil 2026 - Expo
Center Norte (SP). #Instituto Rea-
liza.vc, Associação Atados e Razões
para Acreditar apoiam ONGs na
criação de sites com IA. #FGV es-
treia no Rio Innovation Week dias
5 e 6/8 com fórum sobre inovação,
economia e competitividade do
Brasil. #Redes Cordiais e o ITS Rio
promovem curso "Jornalismo.IA:
eleições na era da IA". Insc: ti-
nyurl.com/4rapm8v7. (Especial
para O HOJE)
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Thiago Borges

O Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO) deci-
diu, nesta segunda-feira (27),
pela perda do mandato da
vereadora Aava Santiago
(PSB) por infidelidade parti-
dária. O julgamento da ação
movida em conjunto pelos di-
retórios municipal e estadual
do PSDB, ex-partido de Aava,
havia sido iniciado na última
quarta-feira (22). 

O relator do caso, desem-
bargador eleitoral Adenir Tei-
xeira Peres Júnior, votou pela
cassação do mandato da pes-
sebista e foi seguido pelos de-
sembargadores Laudo Natel
Mateus, José Pagannucci Jr.,
Mark Yshida Brandão, Rodrigo
Melo Brustolin e Elizabeth
Maria da Silva, presidente do
TRE-GO. O único voto em fa-
vor da manutenção do man-
dato da vereadora foi o da
magistrada Stefane Fiúza Can-
çado Machado.

O julgamento da ação teve
início na última quarta-feira
(22) e foi suspenso após o pe-
dido de vista, em conjunto, do
relator e de Stefane. 

Próximos passos
Consultado pela reporta-

gem do O HOJE, o advogado
eleitoral Leon Safatle explicou
que os recursos restantes, em
julgamentos como o da verea-
dora, são os embargos de de-
claração, nos quais se questio-
nam contradição, obscuridade
e omissão, junto ao próprio
TRE-GO, e o recurso especial
eleitoral, que deve ser apre-
sentado ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

Safatle destaca que, a ri-
gor, em casos de infidelidade
partidária, como o analisado
contra a vereadora Aava San-
tiago, o parlamentar não tem
o mandato suspenso até o jul-
gamento final dos embargos
pelo TRE-GO. 

No TSE
Porém, o advogado destaca

que, geralmente, em ações
deste teor, o político recorre
ao TSE já fora do cargo. Se-
gundo o especialista, o recurso
especial eleitoral não possui
efeito suspensivo automático.
“O efeito suspensivo, quando
se consegue, é via medida
cautelar”, explica. 

Na apresentação do voto, o
relator acolheu o parecer do
Ministério Público Eleitoral
(MPE) e determinou que a de-
cisão de cassar o mandato da

parlamentar seja comunicada
formalmente ao presidente da
Câmara Municipal, Romário
Policarpo (Cidadania).  

Caso o mandato de Aava
seja suspenso, a Câmara terá
o prazo de dez dias para des-
tituir a parlamentar e empos-
sar o primeiro suplente da
chapa do PSDB, o advogado
Michel Magul. O prazo passa
a valer a partir da publicação
do acórdão.

Defesa da vereadora
Por meio de nota, a verea-

dora Aava Santiago afirma que
recorrerá imediatamente ao
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), onde “confia na reforma
da decisão, especialmente dian-
te dos fundamentos apresen-
tados na divergência da ma-

gistrada, cujas teses encontram
respaldo em precedentes re-
centes da Corte Superior Elei-
toral sobre o tema”. 

“A vereadora enfatiza que,
durante a análise dos recur-
sos, segue exercendo normal-
mente as funções relativas ao
mandato para o qual foi eleita,
bem como que este julgamen-
to não tem nenhuma relação
com inelegibilidade, não ten-
do qualquer interferência so-
bre sua pré-candidatura à Câ-
mara dos Deputados e em
nada afasta a legitimidade do
mandato que lhe foi conferido
pelo voto popular.”

De acordo com a parlamen-
tar, o voto divergente da de-
sembargadora Stefane Fiúza
“evidencia que há relevantes
fundamentos jurídicos favo-

ráveis à improcedência da ação
e reforça a convicção de que a
controvérsia está longe de ser
definitivamente resolvida”. “Há
confiança de que o Tribunal
Superior Eleitoral realizará
uma nova análise do caso, à
luz de sua jurisprudência mais
recente, preservando a segu-
rança jurídica, a estabilidade
das decisões e a legitimidade
do mandato conferido pelo
voto popular”, declara Aava.

Ainda segundo a nota da
vereadora, a defesa “utilizará
todos os instrumentos previstos
na legislação para assegurar a
manutenção do mandato”. “A
discussão será levada até a úl-
tima instância da Justiça Elei-
toral, com firmeza e confiança
de que a decisão será reforma-
da.” (Especial para O HOJE)

Relator, desembargador Adenir Peres Júnior votou pela cassação do mandato por infidelidade partidária

Por 6 a 1, o Tribunal determinou a perda
do mandato da vereadora por mudança
de sigla fora da janela partidária e 
sem a anuência da antiga legenda

TRE-GO decide cassar mandato de
Aava por infidelidade partidária

Alberto Maia/Câmara de Goiânia
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Rikelme Santos 

O Atlético-GO deu mais uma
demonstração de força na Série
B do Campeonato Brasileiro e
venceu o Operário-PR por 3 a
1, na noite desta segunda-feira
(27), no Estádio Antônio Ac-
cioly, em Goiânia, pela 20ª ro-
dada da competição. 

Empurrado pela torcida, o
time goiano começou a partida
em ritmo acelerado e precisou
de apenas dois minutos para
abrir o placar. Após roubada
de bola no campo ofensivo,
Léo Tocantins acionou Marro-
ny, que serviu Gustavo Couti-
nho. O atacante finalizou com
precisão para marcar o pri-
meiro gol da noite.

O Atlético-GO manteve a
intensidade e continuou do-
minando as ações. Aos 30 mi-
nutos, Geovany Soares recebeu
pela esquerda, conduziu para
o meio e bateu da entrada da
área, acertando o canto do go-
leiro Vagner para ampliar a
vantagem. Antes disso, Ewert-
hon já havia levado perigo em
finalização defendida pelo ar-
queiro do Operário.

Mesmo acuado durante boa
parte da etapa inicial, o Ope-
rário conseguiu voltar para o
jogo nos acréscimos. Após re-

visão do VAR, o árbitro assi-
nalou pênalti por toque de
mão de Adriano Martins den-
tro da área. Boschilia cobrou
com categoria aos 47 minutos
e diminuiu para os visitantes.

Na volta do intervalo, o
Operário tentou equilibrar as
ações, mas encontrou dificul-
dades diante da organização
defensiva do Dragão. O Atléti-
co-GO chegou a marcar o ter-
ceiro gol com Adriano Martins,
de cabeça, após cobrança de
falta, mas o lance foi invalidado
por impedimento após análise
do VAR.

A equipe goiana seguiu
pressionando e criando opor-
tunidades. Marrony e Geovany
Soares obrigaram Vagner a

realizar boas defesas antes do
gol que decretou a vitória. Aos
37 minutos, Marrony aprovei-
tou mais uma boa construção
ofensiva e balançou as redes
para fazer 3 a 1.

Nos minutos finais, o Ope-
rário tentou reagir, mas sem
conseguir ameaçar com efeti-
vidade a meta defendida por
Paulo Vítor. O Atlético-GO ad-
ministrou a vantagem até o
apito final e confirmou mais
três pontos importantes na
luta pelo acesso.

Com a vitória, o Dragão che-
gou aos 31 pontos e ganhou
posições na tabela, mantendo
viva a esperança de entrar no
grupo dos 6 primeiros coloca-
dos. (Especial para O Hoje)

técnicaFICHA
Atlético-GO 3 x 1 Operário-PR

técnicaFICHA

campeonato Brasileiro Série B – 20ª rodada
Data: 27 de julho de 2026. Local: estádio rei Pelé, Maceió (al). Gols: Bressan, aos 12 min do 1º tempo;

Mikael, aos 18 min do 1º tempo. Árbitro: Jonathan Benkenstein Pinheiro (rS). Assistentes: Maurício
coelho Silva Penna (rS) e luciane rodrigues dos Santos (rS). VAR: emerson de almeida Ferreira (MG).

CRB: Vitor caetano; Kevin, Bressan, lyncon e lu-
cas lovat; Pedro castro, crystopher e Danielzi-
nho (Geovane); Dadá Belmonte, thiaguinho e

Mikael (Douglas Baggio). 

Técnico: Fábio Matias.

Vila Nova: helton leite; igor cariús (hayner),
Breno Bora, Douglas Mendes e Willian Formiga
(higor); higor Meritão (Dudu), João Vieira e Mar-
quinhos Gabriel (emerson Urso); Dodô (everton

Galdino), Janderson e Dellatorre. 
Técnico: Guto Ferreira.

CRB 2 x 0 Vila Nova

campeonato Brasileiro Série B – 20ª rodada
Data: 27 de julho de 2026. Local: estádio antônio accioly, Goiânia
(Go). Gols: Gustavo coutinho, aos 2 min do 1º tempo; Geovany
Soares, aos 30 min do 1º tempo; Boschilia, aos 47 min do 1º
tempo (pênalti); Marrony, aos 37 min do 2º tempo. Árbitro: afro
rocha de carvalho (PB). Assistentes: Schumacher Gomes (PB) e
rafael Guedes de lima (PB). VAR: Diego lopez (Ba).

Atlético-GO: Paulo Vítor; ewert-
hon, adriano Martins, Júnior
Barreto e Guilherme lopes;
igor henrique (natã), leandro
Vilela (Klebert) e Guilherme
Marques; Marrony (tito), Geo-
vany Soares e léo tocantins
(Bruno José). 
Técnico: roger Silva.

Operário-PR: Vagner; Magui-
nho, Klaus, Miranda e Gabriel
Feliciano; Matheus trindade
(caio Dantas), neto Paraíba
(Índio) e Boschilia; Berto (Vi-
nícius Mingotti), Pablo (Pedro
Vilhena) e aylon (Maxwell). 

Técnico: luizinho lopes.

8 n ESPORTES

Atlético-GO faz
grande primeiro
tempo, supera o
vice-líder por 
3 a 1 e amplia
sequência
positiva

Dragão encosta no G-6

Gustavo Coutinho finalizou com precisão para marcar o primeiro gol da noite do Atlético Goianiense contra o Operário-PR

Raphael Teixeira/ACG 

O CRB começou o segundo
turno da Série B do Campeo-
nato Brasileiro com uma vi-
tória convincente diante do
Vila Nova. Jogando no Estádio
Rei Pelé, em Maceió, a equipe
alagoana venceu por 2 a 0
na noite desta segunda-feira
(27) e ampliou a boa fase na
competição.

A equipe criou boas opor-
tunidades antes de abrir o pla-
car. Aos 12 minutos, após co-
brança de escanteio de Dadá
Belmonte, o zagueiro Bressan
apareceu livre na segunda tra-
ve e finalizou para fazer 1 a 0.

O gol aumentou a confiança
dos donos da casa, que segui-
ram atacando. Aos 18 minutos,
novamente em bola parada,
Thiaguinho levantou na área
e Mikael subiu mais alto que
a defesa colorada para cabe-
cear firme e ampliar a vanta-
gem. Artilheiro da Série B, o
atacante chegou ao seu 14º gol
na competição.

O Vila Nova teve sua prin-
cipal chance ainda na etapa
inicial. Janderson recebeu lan-
çamento em velocidade e ficou

cara a cara com Vitor Caetano,
mas o goleiro regatiano fez
grande defesa e evitou o em-
pate. Antes do intervalo, o CRB
ainda criou outras oportuni-
dades e parou em boas inter-
venções de Helton Leite.

Na volta para o segundo
tempo, o técnico Guto Ferreira
promoveu mudanças na ten-
tativa de tornar o time mais
ofensivo. O Vila passou a ter
maior posse de bola, mas en-
controu dificuldades para furar

o sistema defensivo alagoano.
Marquinhos Gabriel e Hayner
chegaram a assustar em fina-
lizações de média e longa dis-
tância, mas sem sucesso.

Enquanto isso, o CRB admi-
nistrou a vantagem com tran-
quilidade e ainda teve oportu-
nidades para ampliar. Mikael
desperdiçou uma grande chan-
ce cara a cara com Helton Leite,
mas a falha não comprometeu
o resultado. (Rikelme Santos,
especial para O Hoje)

Bressan e Mikael marcaram os gols da vitória 
do CRB diante do Vila Nova, pela 20ª rodada 

O futuro de Vinícius Jú-
nior no Real Madrid segue
indefinido e já movimenta
o mercado da bola euro-
peu. Segundo informações
divulgadas pelo jornal in-
glês The Telegraph, o Ar-
senal prepara uma inves-
tida ambiciosa para con-
tratar o atacante brasileiro
e está disposto a oferecer
o maior salário da história
do clube para convencer o
jogador a trocar a Espanha
pela Inglaterra.

Principal nome do setor
ofensivo merengue nos úl-
timos anos, Vini Jr. entra
na reta final de seu vínculo
com o Real Madrid sem
um acordo para renovação.
O contrato atual do camisa
7 é válido até junho de
2027, mas as negociações
para extensão seguem sem
avanço significativo.

O Arsenal 
vai abrir a carteira?

De acordo com a publi-
cação inglesa, o Arsenal
pretende apresentar um
projeto esportivo e finan-
ceiro capaz de colocar o
brasileiro como uma das
maiores estrelas da Pre-
mier League. Para isso, os
Gunners estudam superar
os vencimentos que o ata-
cante recebe atualmente
no futebol espanhol.

Hoje, Vinícius Júnior
recebe cerca de 400 mil
libras por semana, valor
que gira em torno de R$
2,7 milhões. A intenção da
diretoria londrina é ultra-
passar essa quantia e
transformar o brasileiro
no atleta mais bem remu-
nerado da história do clu-
be. (Rikelme Santos, es-
pecial para O Hoje)

Arsenal prepara oferta
histórica para tentar tirar
Vini Jr. do Real Madrid

NA PREMIER LEAGUE

CRB domina o Vila Nova 
e vence no Rei Pelé

DERROTA FORA

Divulgação/VNFC

Vini ainda não acertou sua renovação 
contratual com o Real Madrid

Reprodução/Redes sociais/Vini Jr.
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Lalice Fernandes

Com Goiás entrando no
período mais crítico da es-
tiagem, o Estado decretou si-
tuação de emergência am-
biental por 120 dias. A medi-
da, publicada na última sex-
ta-feira (24), ocorre em um
cenário de aumento das ocor-
rências de incêndios em ve-
getação e de alerta para os
próximos meses, quando a
combinação entre baixa umi-
dade, altas temperaturas e
vegetação seca favorece a
propagação do fogo.

Entre 1° de janeiro e 24
de julho, o Corpo de Bom-
beiros Militar de Goiás (CBM-
GO) atendeu 3.323 ocorrên-
cias relacionadas a incêndios
em vegetação. Desse total,
658 foram incêndios flores-
tais, 626 em áreas públicas e
particulares e 32 em áreas
protegidas, além de 2.665 in-
cêndios urbanos em vegeta-
ção, principalmente em lotes
baldios. Segundo a corpora-
ção informou a reportagem
do O HOJE, a Região Metro-
politana de Goiânia concen-
tra o maior número de re-
gistros neste ano.

Na avaliação do Corpo de
Bombeiros, o Estado perma-
nece em alerta e o decreto
tem caráter preventivo. Con-
forme foi dito pela corpora-
ção, o “Super El Niño que está
previsto para este ano” deixa
o Estado em alerta e “decreto
veio para evitar um agrava-
mento nos próximos meses”. 

Origem dos 
focos de incêndio

Além da preocupação com
as condições climáticas, os
bombeiros apontam que a
maioria das ocorrências aten-
didas têm origem humana. De
acordo com a corporação, os
incêndios têm atingido prin-
cipalmente lotes baldios, áreas
verdes urbanas e proprieda-
des rurais. Ainda, o principal
desafio operacional, tem sido
a possibilidade de o Super El
Niño intensificar a estiagem
e exigir uma capacidade de
resposta superior à normal-
mente empregada.

O decreto autoriza medidas
excepcionais para agilizar o
enfrentamento dos incêndios

durante o período de emer-
gência. Entre elas estão a con-
tratação temporária de pes-
soal, a aquisição de bens e
serviços e outras providências
previstas em lei. A norma tam-
bém mantém suspenso, entre
1° de julho e 31 de outubro, o
uso do fogo em vegetação em
todo o território goiano, pre-
servando apenas as exceções
previstas na legislação para
povos indígenas, comunidades
tradicionais e agricultores fa-
miliares, mediante comunica-
ção prévia à Semad.

Embora considere o decreto
tecnicamente justificado diante
das condições climáticas, a
coordenadora do Movimento
Nacional ODS Goiás, Raquel

Pires Sales, afirma que a me-
dida não resolve um problema
que se repete todos os anos. 

“O decreto deve ser enten-
dido como necessário, mas não
suficiente. Como o período de
estiagem é previsível e recor-
rente, Goiás precisa de plane-
jamento, orçamento, brigadas,
fiscalização e educação am-
biental durante todo o ano. A
emergência não pode substituir
uma política permanente de
prevenção”, afirma ao O HOJE.

A ambientalista destaca
que é preciso diferenciar as
causas da ignição das condi-
ções que favorecem a propa-
gação do fogo. Segundo Pires,
queimadas agropecuárias sem
controle, limpeza de terrenos

com fogo, queima de lixo, bi-
tucas de cigarro, fogueiras,
balões e faíscas produzidas
por máquinas e redes elétricas
estão entre as principais ori-
gens dos incêndios. 

A especialista lembra ainda
que o Ibama estima que cerca
de 95% dos incêndios flores-
tais no País tenham origem
humana, enquanto estiagem
prolongada, baixa umidade,
altas temperaturas e ventos
fortes ampliam a intensidade
e a velocidade de propagação
das chamas.

Para o presidente da As-
sociação para recuperação e
conservação do ambiente
(ARCA), Gerson de Souza Ar-
rais Neto, a decretação da
emergência também eviden-
cia a necessidade de maior
planejamento. Segundo o es-
pecialista afirmou ao O HOJE,
“o decreto de emergência é
uma medida que deve ser usa-
da para um imprevisto, para
uma situação não esperada”. 

“Infelizmente, esse decreto
mostra que o governo esta-
dual não se preparou para o
tempo de calor e o período
seco”, afirma. 

Os impactos das queima-
das, segundo os especialistas,
vão além da destruição da ve-
getação. Incêndios frequentes
comprometem a recuperação
dos remanescentes do Cerra-
do, afetam a fauna, degradam
o solo, reduzem a disponibi-
lidade de água e agravam pro-
blemas de saúde pública re-
lacionados à fumaça. 

Enquanto Goiás entra no
período mais crítico da estia-
gem, os indicadores nacionais
mostram que o Cerrado conti-
nua concentrando a maior
pressão do fogo no País. Dados
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) apon-
tam que, no primeiro semestre
de 2026, o Brasil registrou
19.462 focos de incêndio, alta
de 0,96% em relação ao mesmo
período do ano anterior. 

Desse total, 7.580 ocorreram
no Cerrado, que respondeu por

38,9% dos registros nacionais
e se manteve como o bioma
mais afetado. Em junho, dos
5.209 focos identificados no
País, 3.011 estavam no Cerrado,
o equivalente a 57,8% do total.

Os números mantêm uma
tendência observada também
em 2025. Embora a área quei-
mada no Brasil tenha recuado
no ano passado para 12,7 mi-
lhões de hectares, 31% abaixo
da média histórica, o Cerrado
permaneceu como o bioma
mais atingido pelo fogo. Se-

gundo o Relatório Anual do
Fogo, do MapBiomas, ao longo
de 2025 foram 8,7 milhões de
hectares queimados na região,
o equivalente a 69% de toda a
área afetada no País. A redução
nacional foi influenciada prin-
cipalmente pela Amazônia, que
passou de 15,8 milhões de hec-
tares queimados em 2024 para
3,1 milhões em 2025.

Áreas queimam
novamente 

Além da concentração dos

focos, o estudo aponta que o
fogo tem atingido repetida-
mente as mesmas áreas. O Re-
latório do MapBiomas, mostra
que 66% de toda a área quei-
mada no Cerrado desde 1985
voltou a registrar novos incên-
dios ao longo do período ana-
lisado. Em todo o País, 64%
das áreas queimadas sofreram
mais de um episódio de fogo,
enquanto pouco mais da me-
tade voltou a queimar em um
intervalo de até quatro anos. 

Outro dado do levantamento

mostra que 208,4 milhões de
hectares, o equivalente a 24%
do território brasileiro, foram
atingidos pelo fogo ao menos
uma vez nos últimos 41 anos.
Amazônia e Cerrado concen-
tram cerca de 86% dessa área
acumulada. Nesse período,
71,5% das queimadas ocorre-
ram sobre vegetação nativa. No
Cerrado, assim como na Caa-
tinga, Pantanal e Pampa, o fogo
atingiu predominantemente
esse tipo de cobertura vegetal.
(Especial para O HOJE)

A medida vale por 120 dias e ocorre em meio ao risco de incêndios durante estiagem

Cerrado mantém liderança em focos de incêndio

Medida prevê ações emergenciais para enfrentamento dos incêndios e mantém a suspensão do uso do fogo em vegetação no Estado

Corpo de Bombeiros Militar de Goiás atendeu 658 ocorrências de incêndios florestais até 24 de julho

Emergência ambiental coloca
Goiás em alerta para queimadas 

Fotos: Marcelo Camargo/ABr
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Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia de-
finiu a zeladoria urbana como
uma das principais prioridades
do planejamento orçamentário
para 2027. A Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO), sancio-
nada e publicada no Diário
Oficial do Município na última
sexta-feira (24), destina R$
1.117.080.728,10 para ações de
zeladoria, infraestrutura e sa-
neamento básico. O montante
representa o terceiro maior
bloco de recursos previsto para
o próximo exercício, atrás ape-
nas das áreas de Educação,
com R$ 2,39 bilhões, e Saúde,
com R$ 2,05 bilhões.

A LDO estabelece as metas
e prioridades que orientarão
a elaboração da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) e projeta
uma receita total de R$ 11,43
bilhões para o município em
2027. No conjunto das diretri-
zes, a manutenção da cidade
ocupa posição central e deverá
receber prioridade sobre novos
projetos de expansão.

Os recursos destinados à
zeladoria abrangem a manu-
tenção, ampliação e moderni-
zação do sistema de iluminação
pública, os serviços de limpeza
urbana, urbanização e gestão
de resíduos sólidos, além de
intervenções no sistema de
drenagem urbana para reduzir
alagamentos e melhorar o es-
coamento das águas pluviais
durante o período chuvoso.
Também estão previstas obras
de pavimentação, conservação

de vias e reforma e manuten-
ção de prédios públicos.

Além das ações rotineiras
de manutenção, a programa-
ção contempla projetos de re-
qualificação urbana e recupe-
ração ambiental. Entre as in-
tervenções previstas estão a
recuperação do fundo de vale
do Córrego Cascavel e a reur-
banização da bacia do Córrego

Botafogo. A continuidade da
implantação do Parque Linear
Macambira Anicuns (PUAMA
II) também integra o planeja-
mento para 2027. A LDO auto-
riza a inclusão de receitas e
despesas decorrentes de ope-
rações de crédito destinadas à
segunda etapa do programa.

Na área de mobilidade ur-
bana, o planejamento prevê a
reurbanização das avenidas
Goiás Norte e Leste-Oeste, além
da construção de ciclovias,
pontes e da estruturação de
praças esportivas.

A legislação estabelece que
a elaboração do orçamento de-
verá priorizar a manutenção
dos serviços públicos essenciais
e a conservação do patrimônio
público. Conforme o artigo 5º
da LDO, o município não po-
derá destinar recursos para
novas obras enquanto os em-
preendimentos em andamento
não estiverem adequadamente
financiados ou caso as despe-
sas de conservação do patri-
mônio existente não tenham
sido atendidas.

A definição das prioridades

ocorreu durante a tramitação
do projeto na Câmara Munici-
pal, que também debateu as
regras para execução do orça-
mento. Um dos principais pon-
tos discutidos foi o percentual
autorizado para abertura de
créditos adicionais suplemen-
tares. O texto encaminhado
pelo Executivo previa limite
de 30%, mas o percentual foi
reduzido para 23% após aná-
lise da Comissão Mista, sob re-
latoria do vereador Léo José.

Remanejamento 
acima de 40%

Segundo o parecer apre-
sentado durante a tramitação,
o município remanejou 40,52%
do orçamento em 2025. Em
2026, até o encerramento do
primeiro semestre, a execução
já alcançava 12,66%. O per-
centual de 23% foi mantido
na versão sancionada da LDO.

O planejamento financeiro
também considera um cenário
de cautela. A administração
municipal estima riscos fiscais
de R$ 287,3 milhões, relacio-
nados a passivos trabalhistas,

ações judiciais e despesas ex-
traordinárias na área da saúde,
como possíveis epidemias.

As projeções econômicas
utilizadas na elaboração da
LDO consideram inflação me-
dida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) de 3,91% e taxa Selic
média de 13,69%. O documento
ainda aponta inadimplência
média de 28,6% no IPTU e re-
gistra preocupação com pos-
síveis impactos de uma desa-
celeração do mercado imobi-
liário sobre a arrecadação do
ITBI. Para enfrentar essas si-
tuações, a lei prevê reserva de
contingência de até 5% da Re-
ceita Corrente Líquida.

No conjunto dos investi-
mentos previstos para 2027,
a Prefeitura estima aplicar R$
877,4 milhões em despesas de
capital. Desse total, aproxima-
damente R$ 461,59 milhões
estão destinados à Secretaria
Municipal de Infraestrutura
Urbana, responsável pela
maior parcela dos investimen-
tos do município. (Especial
para O HOJE)

A morte da influenciadora
digital Karine Felipe de Sousa,
conhecida como Káh Felipe,
aos 37 anos, voltou a chamar
a atenção para o xeroderma
pigmentoso, uma doença ge-
nética rara que provoca ex-
trema sensibilidade à radia-
ção ultravioleta. Em Goiás, o
povoado de Araras, no mu-
nicípio de Faina, concentra
um dos maiores grupos de
pessoas diagnosticadas com
a condição no País.

Káh Felipe morreu na sex-
ta-feira (24), após enfrentar
um câncer com metástase.
Com mais de 750 mil segui-
dores, a influenciadora com-
partilhava nas redes sociais
os desafios de viver com o
xeroderma pigmentoso, além
da rotina de tratamentos e
cirurgias.

A influenciadora convivia
com a doença desde a infância
e passou por mais de 250 ci-
rurgias para a retirada de le-
sões. Nos últimos meses, havia
revelado o diagnóstico de me-
tástase nos ossos, no fígado e
no pulmão. Káh deixa o marido
e quatro filhos.

O que é xeroderma
pigmentoso?

O xeroderma pigmentoso,
também chamado de XP, é
uma condição genética he-
reditária e não contagiosa.
Pessoas com a doença apre-
sentam falhas nos mecanis-
mos utilizados pelo organis-
mo para reparar os danos
provocados pela radiação ul-

travioleta no DNA.
Os sinais normalmente

aparecem durante a infân-
cia. Entre as manifestações
estão queimaduras intensas
depois de pouco tempo ao
sol, manchas semelhantes a
sardas em crianças peque-
nas, ressecamento, altera-
ções na pigmentação e en-
velhecimento precoce da

pele. Os olhos também po-
dem ser afetados pela expo-
sição à luminosidade.

A doença não tem cura co-
nhecida, mas a proteção rigo-
rosa contra a radiação ultra-
violeta e o acompanhamento
médico frequente podem re-
duzir os danos e permitir que
lesões suspeitas sejam identi-
ficadas precocemente. 

Povoado goiano
concentra casos

Araras, localizado no mu-
nicípio de Faina, chama a aten-
ção de pesquisadores pela ele-
vada incidência da doença. A
Sociedade Brasileira de Der-
matologia aponta a proporção
aproximada de um caso para
cada 4040 habitantes da co-
munidade, enquanto estima-
tivas para os Estados Unidos
e a Europa indicam cerca de
um caso para cada 1 milhão
de pessoas.

Pesquisadores da Univer-
sidade de São Paulo relacio-
nam a concentração à presença
de mutações genéticas na co-
munidade, ao isolamento geo-
gráfico e a antigos casamentos
entre parentes.

Segundo a USP, os mora-
dores diagnosticados em Ara-
ras apresentam a forma va-
riante da doença, conhecida
como XP-V. O diagnóstico pre-
coce, a redução da exposição
ao sol e o acompanhamento
contínuo são fundamentais
para diminuir o acúmulo de
danos. (Bia Sales especial
para O HOJE) 

MORTE DE INFLUENCER

Xeroderma pigmentoso provoca extrema sensibilidade à radiação ultravioleta e aumenta o risco de câncer

Infraestrutura,
saneamento e
manutenção
urbana englobam
o terceiro maior
volume de
recursos previsto
pela Lei de
Diretrizes
Orçamentárias 

Zeladoria concentra 3º maior
investimento previsto para 2027 

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Reprodução

Doença rara tem alta incidência em povoado goiano

A maior parte dos
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da Secretaria
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As rodovias federais que
cortam Goiás registraram um
fim de semana marcado por
acidentes e intensificação da
fiscalização. Entre sexta-feira
e domingo, a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) conta-
bilizou 25 acidentes de trân-
sito, que deixaram 31 pessoas
feridas e uma vítima fatal.
No mesmo período, os agen-
tes lavraram 854 autos de
infração durante ações vol-
tadas à prevenção de sinis-
tros e ao combate às irregu-
laridades nas estradas.

Segundo a corporação, a
operação teve como foco re-
duzir comportamentos que au-
mentam o risco de acidentes
graves, como excesso de velo-
cidade, ultrapassagens em lo-
cais proibidos, falta do uso do
cinto de segurança e transporte
irregular de crianças. As fis-
calizações ocorreram em di-

ferentes trechos das rodovias
federais e buscaram reforçar
a segurança dos motoristas du-
rante o fim de semana.

Motociclista 
morreu na BR-060

O único acidente com
morte foi registrado na ma-

nhã de domingo (26), no km
98 da BR-060, em Anápolis.
De acordo com informações
preliminares da PRF, uma

motocicleta ocupada por
duas pessoas caiu por moti-
vos que ainda serão escla-
recidos. O condutor, de 31
anos, sofreu ferimentos gra-
ves e morreu ainda no local
antes da chegada das equi-
pes de resgate.

A PRF reforça que atitudes
como respeitar os limites de
velocidade, utilizar correta-
mente os equipamentos de
segurança, manter a manu-
tenção preventiva dos veícu-
los em dia e evitar manobras
de risco são fundamentais
para reduzir o número de
acidentes. A orientação é para
que os condutores redobrem
a atenção, especialmente nos
fins de semana, quando há
maior fluxo de veículos e au-
mento no registro de ocor-
rências nas rodovias federais.
(Renata Ferraz, especial
para O HOJE)

Fim de semana com 25 acidentes em rodovias federais
UM MORTO E 31 FERIDOS 

Balanço da Polícia Rodoviária Federal aponta 854 autuações por infrações de trânsito de sexta a domingo 

Renata Ferraz

A sequência de acidentes
registrada nas últimas semanas
voltou a colocar em evidência
um dos maiores desafios da
mobilidade urbana em Goiâ-
nia. Em diferentes pontos da
Capital e da Região Metropoli-
tana, motociclistas perderam
a vida em colisões que refor-
çam uma estatística alarmante:
atualmente, sete em cada dez
mortes no trânsito da cidade
envolvem condutores ou pas-
sageiros de motocicletas.

Um dos casos mais recentes
ocorreu na GO-060, entre Goiâ-
nia e Trindade. Fábio Bosco
da Silva Filho, de 24 anos, mor-
reu após a motocicleta que
conduzia colidir frontalmente
contra um Honda HR-V. O im-
pacto destruiu a parte dianteira
do veículo e mobilizou equipes
do Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu),
mas o jovem não resistiu aos
ferimentos.

Dias antes, dois motociclis-
tas morreram após uma colisão
entre motos no cruzamento
das avenidas Alexandre de Mo-
raes e Senador José Rodrigues
de Moraes Neto, no Parque
Amazônia. As vítimas foram
identificadas como Linaldo da
Silva Júnior, de 29 anos, e
Thierry Santana da Silva Pe-
reira, de 21. Uma jovem de 19
anos, que estava na garupa de
uma das motocicletas, foi so-
corrida em estado grave. Tam-
bém neste mês, Rubens Cae-
tano Rodrigues, de 66 anos,
morreu após outro acidente
envolvendo moto no Setor
Coimbra na Capital.

Embora tenham ocorrido
em circunstâncias diferentes,
os acidentes fazem parte de
uma realidade que se repete
diariamente em Goiânia. Dados
do Departamento Estadual de
Trânsito de Goiás (Detran-GO)
apontam que cerca de 300 mil

motos circulam diariamente
pela cidade. Em 2025, das 203
mortes registradas no trânsito,
154 tiveram motociclistas como
vítimas, o equivalente a 75%
do total. Neste ano, até o mo-
mento, foram contabilizados
107 óbitos, dos quais 71 en-
volveram motociclistas, per-
centual próximo de 70% e su-
perior à média nacional. 

Acidentes também
sobrecarregam 
a rede pública

O impacto da violência no
trânsito vai além das estatísti-
cas de mortes. Dados do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) mos-
tram que, entre janeiro e abril
deste ano, 1.698 motociclistas
foram internados em hospitais
de Goiás após acidentes, média
de quase 14 internações por
dia. Goiânia lidera o ranking
estadual, com 229 hospitaliza-
ções, seguida por Anápolis,
com 226. O Corpo de Bombei-
ros Militar também registrou
mais de 24 mil ocorrências en-
volvendo motocicletas em
2025. Apenas neste ano, até o
início de julho, já foram mais
de 12 mil atendimentos.

Para o especialista em mo-
bilidade Marcos Rothen, a ele-
vada letalidade está relacio-
nada à própria vulnerabilidade

da motocicleta, mas também
ao comportamento de muitos
condutores. Segundo Rothen,
diferentemente dos ocupantes
de automóveis, motociclistas
ficam praticamente sem pro-
teção em caso de colisão.
"Quando um acidente ocorre
com um carro, a proteção é
muito maior. Na motocicleta,
quase sempre o condutor sofre
algum dano", afirma.

Rothen avalia que boa par-
te dos acidentes está ligada ao
desrespeito às normas de trân-
sito. Entre as principais infra-
ções, o especialista cita excesso
de velocidade, avanço de sinal
vermelho, ultrapassagens pela
direita, uso do celular durante
a condução e manobras peri-
gosas. Rothen também defende
o fortalecimento da fiscaliza-
ção. "Não basta apenas multar.
É preciso retirar de circulação
motocicletas irregulares e am-
pliar a fiscalização. Goiânia
precisa reconhecer que esse
problema existe e investir mais
em educação e controle", ar-
gumenta.

Educação e fiscalização
caminham juntas

O gerente de Educação
para o Trânsito da Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito (SET), Jairo Souza,

destaca que o comportamento
de risco continua sendo um
dos principais fatores para os
acidentes fatais. Segundo Sou-
za, muitos motociclistas insis-
tem em trafegar entre veículos
em movimento, avançam si-
nais vermelhos, utilizam o ce-
lular enquanto pilotam e até
circulam sobre calçadas, co-
locando em risco pedestres e
outros condutores.

Para reduzir esse cenário,
a SET mantém campanhas edu-
cativas, realiza pit stops volta-
dos aos motociclistas e promove
orientações sobre o uso correto
dos equipamentos de segurança
e a manutenção das motos. No
entanto, Souza ressalta que as
ações educativas precisam ser
acompanhadas por fiscalização
permanente. "Educação e fis-
calização devem caminhar jun-
tas. O objetivo é conscientizar,
mas também combater com-
portamentos que colocam vidas
em risco", afirma.

Os especialistas concordam
que reduzir o número de mor-
tes depende de uma combina-
ção de medidas. Além de cam-
panhas de conscientização, os
profissionais defendem maior
fiscalização, respeito às leis de
trânsito e mais responsabili-
dade no trânsito. (Especial
para O HOJE)

Acidentes recentes
reforçam cenário
preocupante na
Capital, onde 
sete em cada dez
vítimas fatais do
trânsito estavam
sobre motocicletas 

Mortes de motociclistas expõem
desafio da violência no trânsito

Reprodução
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defensiva para

reduzir as mortes
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O governo do Irã negou
nesta segunda-feira (27)
que esteja em negociação
com os Estados Unidos
para encerrar o conflito
no Oriente Médio, apesar
da interrupção dos ata-
ques entre os dois países
desde o último fim de se-
mana. A declaração con-
trasta com a posição do
governo norte-americano,
que afirmou ter suspen-
dido as operações milita-
res para abrir espaço a
uma solução diplomática.
Em entrevista coletiva, o
porta-voz do Ministério
das Relações Exteriores do
Irã, Esmaeil Baqaei, afir-
mou que Teerã apenas re-
cebe mensagens dos Esta-
dos Unidos por meio de
mediadores, mas ressaltou
que não há qualquer ne-

gociação em andamento.
Segundo Baqaei, as infor-
mações de que o governo
iraniano teria solicitado
conversas com Washing-
ton são falsas. 

Baqaei também voltou
a criticar a postura ame-
ricana, ao afirmar que os
Estados Unidos desrespei-
tam normas internacio-
nais e que, enquanto esse
comportamento persistir,
não haverá ambiente para
um processo de negocia-
ção considerado confiável
pelo Irã. A troca de decla-
rações ocorre após sema-
nas de confrontos entre
os dois países, que volta-
ram a se enfrentar no iní-
cio de julho, mesmo depois
de um cessar-fogo firmado
em abril. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

Irã nega que negocia com
EUA após trégua e mantém
críticas a Washington

DECLARAÇÃO

Bia Sales

A engenheira brasileira Ga-
briele da Silva, de 33 anos, foi
encontrada com vida nesta se-
gunda-feira (27), após perma-
necer desaparecida durante
cinco dias em Lyon, na França.
A informação foi confirmada
pela família. Gabriele recebe
atendimento médico e está
acompanhada dos familiares.
Até o fechamento desta edição,
não foram divulgadas infor-
mações sobre o local onde a
jovem foi encontrada nem so-
bre as circunstâncias do desa-
parecimento.

Em comunicado, uma ami-
ga que estava com a engenhei-
ra na França informou que a
prioridade agora é permitir
que Gabriele se recupere. Se-
gundo a nota, mais esclareci-
mentos serão apresentados no
momento oportuno. A amiga
também afirmou que a brasi-
leira foi localizada com a inte-
gridade física preservada e
agradeceu a corrente de soli-
dariedade e apoio mobilizada
durante as buscas.

Gabriele estava desapare-
cida desde a última quinta-
feira (23). Naquele dia, a bra-
sileira arrumava a mala para
uma viagem que faria na ma-
nhã seguinte com a amiga Livia
Possi. As duas seguiriam de
carro até Rouen para participar
do casamento de uma amiga

em comum. A saída estava pro-
gramada para as 9 horas de
sexta-feira (24).

A última pessoa a ver a en-
genheira antes do desapareci-
mento teria sido uma vizinha,
por volta das 12h30, no eleva-
dor do prédio onde Gabriele
morava, no bairro de Debourg.
Na ocasião, a pessoa buscava
as filhas na escola.

Marido encontrou 
a casa vazia

O marido, o engenheiro
francês Florian Poutot, vol-
tou do trabalho mais cedo,
por volta das 17 horas, e en-
controu a casa vazia. Segun-
do os familiares, a última in-
teração entre o casal ocorreu
por volta das 15 horas, quan-
do Gabriele visualizou uma
mensagem enviada pelo ma-
rido no WhatsApp. Ao ana-
lisarem o celular da brasi-
leira, os familiares identifi-
caram que o último registro
de utilização do aparelho
ocorreu às 16h19.

O desaparecimento foi co-
municado à polícia francesa
pelo marido ainda naquele dia.
As autoridades confirmaram
posteriormente que uma in-
vestigação havia sido formal-
mente aberta.

Quem é Gabriele?
Natural de Brasília, Ga-

briele é engenheira formada

pela Universidade Federal
do Ceará e possui especiali-
zação na França. A brasileira
vive no país europeu desde

2017 e é casada com Florian.
Durante o período de desa-
parecimento, o Itamaraty in-
formou que tinha conheci-

mento do caso e prestava as-
sistência consular aos fami-
liares da brasileira. (Especial
para O HOJE)

Engenheira de 33 anos foi localizada
com vida e recebe atendimento 
médico acompanhada dos familiares

Brasileira desaparecida na França
é encontrada após cinco dias

Uma amiga que estava com a engenheira na França informou 
que a prioridade agora é permitir que Gabriele se recupere

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e o presidente
da China, Xi Jinping, conver-
saram por telefone por mais
de uma hora na noite deste
domingo (26). Durante a liga-
ção, os dois líderes defenderam
a aceleração das negociações
para um acordo comercial en-
tre o Mercosul e a China, além
de tratarem de cooperação tec-
nológica, comércio bilateral,
conflitos internacionais e da
atuação conjunta em organis-
mos multilaterais.

Segundo comunicado di-
vulgado pelo Palácio do Pla-
nalto nesta segunda-feira (27),
os presidentes concordaram
sobre a necessidade de avançar
nas negociações comerciais.
“Ambos coincidiram a respeito
da importância de acelerar as
tratativas para um acordo Mer-
cosul-China, que contemple as
necessárias flexibilidades”, in-
formou o governo federal.

Lula também reafirmou,
durante a conversa, que o Bra-
sil pretende ampliar a diver-
sificação de mercados e de
parceiros comerciais.

Cooperação 
Além das negociações entre

Mercosul e China, os presiden-
tes discutiram o fortalecimento
da cooperação em setores con-
siderados estratégicos. Confor-
me o Planalto, os dois países
pretendem ampliar iniciativas
em inteligência artificial, sa-
télites, beneficiamento de mi-
nerais críticos e comércio de
fertilizantes.

O comunicado também

destaca o desempenho do co-
mércio bilateral e outras me-
didas voltadas ao relaciona-
mento entre os países. “Des-
tacamos também os bons re-
sultados do comércio bilateral,
bem como o impacto positivo
das jornadas culturais em cur-
so este ano nos dois países e
do acordo para isenção de vis-
tos de curta duração. Essas
iniciativas vão ampliar o fluxo
de turistas e as oportunidades
de negócio”, informou o go-
verno brasileiro.

De acordo com a agência
estatal chinesa Xinhua, Xi Jin-
ping declarou que a China
apoia o Brasil “na rejeição da
interferência externa” e afir-
mou que pretende fortalecer
a coordenação estratégica en-
tre os dois países nos âmbitos
bilateral e multilateral.

A conversa ocorreu poucos
dias após a entrada em vigor
da tarifa adicional de 25%
aplicada pelos Estados Unidos
sobre cerca de 3 mil produtos
brasileiros. Apesar do contex-

to, o comunicado divulgado
pelo Planalto não menciona
diretamente os Estados Uni-
dos, o presidente Donald
Trump ou as tarifas como te-
mas da ligação.

Ucrânia, Gaza e ONU
Durante o telefonema, Lula

e Xi também discutiram os
principais conflitos internacio-
nais. Segundo o Planalto, am-
bos lamentaram a continuida-
de das guerras e os impactos
provocados sobre a segurança
alimentar, a segurança ener-
gética e a economia mundial.

Ao abordar o Oriente Mé-
dio, os dois presidentes afir-
maram que “as restrições à li-
vre navegação nos estreitos de
Ormuz e Bab el-Mandeb têm
efeitos nefastos sobre a eco-
nomia mundial”. O comunica-
do também registra que os lí-
deres demonstraram “profun-
da preocupação com a conti-
nuidade da situação humani-
tária em Gaza”. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

Lula e Xi Jinping defendem avanço
do acordo entre Mercosul e China

RELAÇÕES BILATERAIS

Presidentes discutiram cooperação tecnológica, comércio bilateral,
conflitos internacionais e atuação conjunta em fóruns globais

Reprodução
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Maior longevidade de cães e gatos amplia a necessidade de acompanhamento e adaptações na rotina

Luana Avelar

O cachorro que sempre foi
o primeiro a chegar à porta
já demora a se levantar. O
gato que atravessava a casa
pelos móveis passa a escolher
o chão. A caminhada encurta,
o sono aumenta e a brinca-
deira termina antes. Para
quem convive com cães e ga-
tos, a velhice raramente chega
de uma vez. Ela aparece, aos
poucos, naquilo que o animal
deixa de fazer.

Essas mudanças se torna-
ram mais frequentes porque
os pets vivem mais. Avanços
na Medicina Veterinária, va-
cinação, alimentação adequa-
da e acompanhamento contí-
nuo ampliaram a expectativa
de vida de cães e gatos, per-
mitindo que doenças antes
pouco diagnosticadas sejam
identificadas e tratadas por
mais tempo.

“Hoje a expectativa de
vida dos animais de compa-
nhia aumentou. Isso se deve
à melhoria da qualidade de
vida proporcionada pelos
responsáveis, seja por ali-
mentação e acolhimento, as-
sim como pelo desenvolvi-
mento da Medicina Veteri-
nária. Hoje temos cães com
20 anos e gatos podendo che-
gar até 22 anos, e o mais
importante, com qualidade”,
explica a médica-veterinária
Gizelly Bandeira.

Viver mais, porém, também
exige novos cuidados. Embora
a fase idosa varie conforme
porte, raça e histórico clínico,
cães e gatos costumam entrar
nesse período entre os 6 e 7
anos. A partir daí, mudanças
sutis podem indicar problemas
de saúde que não devem ser
encarados como consequência
natural da idade.

Tosse, cansaço, alteração
no apetite, dificuldade para
caminhar, mudanças no sono
e comportamentos fora do pa-

drão merecem atenção. O erro
mais comum, segundo a espe-
cialista, é atribuir todos esses
sinais ao envelhecimento e dei-
xar de investigar condições
que podem ser tratadas. “Idade
não é doença. Não existe isso
de ‘ele está assim porque é ve-
lhinho’. Deve-se cuidar e tratar
o pet para que ele envelheça
bem”, alerta Gizelly.

Cardiopatias, doenças res-
piratórias, problemas renais,
alterações endócrinas e doen-
ças dentárias tornam-se mais
frequentes nessa fase da vida.
Em muitos casos, a alimenta-
ção precisa ser adaptada, os
exercícios passam a respeitar
novos limites e até o ambiente
da casa pode exigir mudanças
para facilitar a locomoção de
animais que perderam mobi-
lidade ou visão.

O acompanhamento vete-
rinário é fundamental para
identificar alterações preco-
cemente, mas esse cuidado
começa muito antes da ve-
lhice. “Proporcionar saúde
aos pets desde cedo, com ali-

mentação correta, prevenção
de doenças e acompanhamen-
to veterinário, faz com que
hoje os pets vivam mais e
melhor”, afirma.

Se o envelhecimento trans-
forma a rotina do animal, tam-
bém afeta quem compartilha
a vida com ele. Em famílias
nas quais cães e gatos ocupam
um lugar de forte vínculo afe-
tivo, perceber a perda gradual
de disposição ou autonomia
pode despertar medo, culpa
e ansiedade. Afinal, esses ani-
mais fazem parte dos hábitos,
da companhia diária e das
memórias construídas ao lon-
go dos anos.

“Quando uma pessoa olha
para o pet e pensa: ‘Ele está
sempre comigo’, ‘Eu não estou
sozinha’ ou ‘Aqui existe al-
guém feliz por me ver’, esses
pensamentos podem produzir
sentimentos de acolhimento,
segurança e pertencimento”,
explica a psicóloga Maísa Co-
lombo Lima.

O sofrimento costuma se
intensificar quando a lembran-

ça do animal jovem passa a
contrastar com as limitações
da velhice. O cachorro que
corria atrás da bola já não
acompanha o mesmo ritmo.
O gato que dormia no alto do
armário passa a evitar saltos.
Diante dessas mudanças, mui-
tas famílias começam a ante-
cipar uma perda que ainda
não aconteceu.

Esse processo é conhecido
como luto antecipatório. Ele
pode se manifestar por meio
de pensamentos recorrentes
sobre a morte do animal,
medo do sofrimento ou sen-
sação de que o cuidado nunca
é suficiente. “Esse sentimento
é compreensível, porque ge-
ralmente aparece justamente
onde existe amor e vínculo”,
afirma Maísa.

A psicóloga ressalta, no en-
tanto, que reconhecer a velhice
não significa viver uma des-
pedida antecipada. “Preparar-
se não significa desistir do ani-
mal nem antecipar sua morte.
Significa reconhecer a reali-
dade para oferecer um cuidado
mais consciente”, orienta.

Na prática, isso pode signi-
ficar reduzir obstáculos dentro
de casa, facilitar o acesso à
água e à comida, adaptar os
passeios, respeitar períodos
maiores de descanso e dividir
responsabilidades entre os in-
tegrantes da família. Também
significa valorizar aquilo que
ainda proporciona bem-estar
ao animal, em vez de concen-
trar a atenção apenas nas li-
mitações impostas pela idade.

Quando tristeza, culpa ou
ansiedade passam a interferir
no sono, no trabalho ou na
capacidade de cuidar do pet,
o acompanhamento psicoló-
gico pode ser necessário. O
desafio, nessa etapa, não é ne-
gar o envelhecimento, mas
impedir que o medo da perda
apague o tempo e a convivên-
cia que ainda existem. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência

Quando os pets envelhecem,
o cuidado também muda 

Fotos: Divulgação
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A obra "Uma maçã para
quatro", da médica e escritora
Cornelia Wendel, publicada
pela Editora Labrador, apre-
senta uma narrativa de forte
carga emocional ao unir ficção,
memória familiar e aconteci-
mentos históricos. Com mais
de 400 páginas, o romance
conduz o leitor por uma tra-
jetória marcada pelos reflexos
da Segunda Guerra Mundial,
mostrando como o trauma, a
imigração e a reconstrução da
vida em outro país continuam
presentes nas gerações seguin-
tes. A história acompanha prin-
cipalmente Corina, persona-
gem cuja identidade é profun-
damente influenciada pelas
marcas deixadas em sua mãe,
Bertha, sobrevivente das per-
seguições nazistas. Ao lado de
Ernest, avô ligado às tradições
judaicas europeias, e de Willy,
um ex-soldado alemão que
tenta recomeçar a vida no
Brasil, a narrativa constrói
um retrato sensível das com-
plexidades humanas, explo-
rando temas como culpa, per-
tencimento, perdão, afeto e a
difícil convivência entre pas-
sado e presente.

"A ideia da escrita não era
minha. Era de um amigo apai-
xonado por história. Toda vez
que eu contava algum caco
incompleto da trajetória dos
meus avós, ele falava: 'Alemoa,
tu tens que escrever sobre
isso, tu tens muito pra contar,
isso ainda vira um best-seller!'.
E um belo dia rascunhei a pri-
meira página e, de repente,
as páginas fluíram uma atrás
da outra até virarem 'Uma
maçã para quatro'", relata Cor-
nelia. Mais do que revisitar
acontecimentos históricos, o
livro propõe uma reflexão so-
bre a herança emocional
transmitida entre gerações.
Ao retratar os desafios psico-
lógicos enfrentados por so-

breviventes da guerra e por
seus descendentes, a autora
desconstrói a ideia de que a
resiliência ocorre de maneira
simples ou definitiva. A per-
sonagem Bertha simboliza
esse processo ao carregar trau-
mas que moldam não apenas
sua própria existência, mas
também a formação emocio-
nal das filhas, revelando como
experiências extremas per-
manecem vivas mesmo déca-
das depois.

Ambientada entre a Ale-
manha e o interior do Paraná,
a narrativa também destaca
o processo de adaptação vivi-
do por famílias de imigrantes,
abordando o choque entre

culturas, o isolamento, as di-
ficuldades da vida rural e a
constante busca por identida-
de. Esses elementos ampliam
o alcance da obra, que ultra-
passa o contexto histórico para
oferecer uma reflexão uni-
versal sobre memória, per-
tencimento e os laços invisí-
veis que conectam diferentes
gerações. "Se há uma mensa-
gem nas entrelinhas dessa
obra, o meu desejo é que ela
toque o leitor de modo a es-
cancarar o fio invisível que
une gerações sem nunca ser
cortado, apenas entrelaçado
de formas diferentes entre
cada personagem.” (Especial
para O HOJE)
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Coração de mãe
Filiz vai à casa de Feriha

para tirar satisfações depois
de vê-la expor sua vida em
um programa de televisão.
Mais tarde, a mulher de hasan
é detida pela polícia sob uma
grave acusação. todos se reú-
nem na delegacia e aguardam
a resolução do caso. irmak
desabafa com Karsu sobre a
crise em seu relacionamento
com Kivanç. omer telefona
para nazli, e os dois combi-
nam um encontro. Gulnaz
pede o carro de hakan em-
prestado. 

a nobreza do amor
Mirinho declara seu amor

por lúcia/alika. caetana se or-
gulha das atitudes de tonho
em relação a seu trabalho no
engenho. Kênia pede que chi-
nua lhe dê notícias sobre Dumi.
Virgínia ouve uma conversa
entre Belmira e Diógenes, e
acaba descobrindo que ritinha
é sua irmã. Virgínia ameaça
Diógenes para deixar seu tra-
balho na igreja e dar uma pro-
moção a Mirinho. Belmira avisa
a Viriato que Virgínia não irá
mais ajudá-lo. Binta se aproxi-
ma de Kênia, que acusa Jendal

de tirania. embriagado, Mirinho
garante a Manoel que não dei-
xará tonho brilhar na festa da
moagem, e Sebastião ouve. Mi-
rinho confronta tonho e afirma
que o rapaz não se casará com
lúcia/alika.

Coração acelerado
Xavier é atingido antes que

pudesse revelar a verdade a
leandro. leandro pede ajuda
ao delegado albano. eduarda,
agrado e João raul vão até a
delegacia apoiar leandro, e
acabam chamando a atenção
das pessoas. talita se dirige à

delegacia para registrar a si-
tuação. leandro revela a eduar-
da sobre a história de Xavier, e
teme ter se tornado o principal
suspeito do crime. alaor con-
firma a história de leandro ao
delegado. ronei e Zilá se ques-
tionam sobre o que aconteceu
com Xavier. ronei se pergunta
sobre o dinheiro que Zilá deu
a Xavier. Uma pessoa miste-
riosa guarda a mala de dinheiro
de Zilá e parte com seu carro.

Quem ama Cuida
tiago adormece no sofá da

casa de Bruna e Pedro. carmita

se desespera ao constatar que
levou um golpe de edson. ade-
mir recebe um e-mail anônimo
ameaçador, e Dora se preocu-
pa. Suely conta a adriana que
mandou um e-mail anônimo
para ademir, avisando que a
vida do advogado se tornará
um inferno. Silvana resgata tia-
go na casa de Bruna. otoniel
lamenta que o encontro com
elza não tenha dado certo. rosa
pressente que elenice está so-
frendo com o marido, mas a
filha nega. Bruna nota que car-
mita está com problemas. car-
mita observa o anel de Pilar.

RESUMO
t
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100 anos de
Moacir Santos
Autor de “Coisas” transformou
ritmos afro-brasileiros, jazz e estudo
formal em uma linguagem própria
que marcou gerações de músicos

Luana Avelar

Moacir Santos comple-
taria 100 anos no último
domingo (26). Compositor,
arranjador, maestro e mul-
ti-instrumentista, o per-
nambucano construiu uma
obra em que ritmos afro-
brasileiros, jazz e escrita
orquestral deixaram de
ocupar territórios separa-
dos. Criou formas próprias
de organizar essas referên-
cias, entre cálculo, memó-
ria e percepção.

Essa linguagem aparece
de maneira concentrada
em “Coisas”, de 1965. O dis-
co reúne dez composições
numeradas e se tornou a
principal síntese de sua
pesquisa musical. Sopros,
linhas de baixo, bateria,
piano e violão assumem
funções precisas, muitas
vezes em diálogo entre si.
A estrutura rigorosa não
elimina o balanço.

Parte dessa construção
vinha da infância. Nascido
no Sertão pernambucano,
na região de Serra Talhada,
aprendeu música nas ban-
das do interior e, adoles-
cente, percorreu o Nordeste
em orquestras de circo e
bandas militares. Em João
Pessoa, foi regente da banda
da Rádio Tabajara antes de
seguir para o Rio.

Na Rádio Nacional, para
onde entrou como saxofo-
nista em 1948, aprofundou
os estudos de teoria musi-
cal e, três anos depois, atua-
va como arranjador da or-
questra. Foi aluno de César
Guerra-Peixe e se tornou
professor de Baden Powell,
João Donato, Paulinho da
Viola, Airto Moreira e Ro-
berto Menescal.

O estudo formal não
afastou Moacir das referên-
cias que carregava desde o
sertão. Ele sistematizou cé-
lulas rítmicas afro-brasilei-
ras e desenvolveu os cha-
mados “Ritmos MS”, uma
organização própria de pa-
drões de polirritmia. Era
uma maneira de transfor-

mar em escrita aquilo que
também vinha da escuta,
da oralidade e das bandas
de música.

“Nanã”, sua composi-
ção mais conhecida, ajuda
a mostrar essa ligação. A
melodia nasceu da lem-
brança de uma reza ouvi-
da em procissão e foi usa-
da na abertura do filme
“Ganga Zumba”. Depois
ganhou letra de Mário Tel-
les e gravações de Nara
Leão, Sergio Mendes e Tim
Maia, além de músicos do
jazz, como Kenny Burrell
e Gil Evans.

Em 1967, Moacir deixou
o Brasil e se mudou para
os Estados Unidos. Traba-
lhou com trilhas de cinema,
integrou equipes ligadas a
Henry Mancini e Lalo Schi-
frin e, na década de 1970,
lançou três álbuns pela
Blue Note. “Maestro”, de
1972, foi indicado ao Gram-
my. Nesse período, desen-
volveu o “mojo”, ritmo cria-
do a partir do contato entre
sua formação brasileira e
o ambiente musical norte-
americano.

Seu reconhecimento no
Brasil, porém, avançou de
maneira irregular. Um dos
marcos dessa redescoberta
foi “Ouro Negro”, projeto
lançado em 2001 por Mario
Adnet e Zé Nogueira para
revisitar sua obra. O álbum
reuniu o próprio Moacir e
nomes como Milton Nasci-
mento, Gilberto Gil, Djavan,
João Bosco e Ed Motta, apro-
ximando suas composições
de uma nova geração de
ouvintes. Moacir morreu
em Los Angeles, em 2006,
aos 80 anos. 

O centenário recoloca
em evidência o que torna
Moacir Santos difícil de en-
quadrar. Ao unir bandas,
tradição afro-brasileira e
estudo formal, o maestro
construiu uma escrita pró-
pria, reconhecível desde os
primeiros compassos e ain-
da presente entre músicos
de diferentes gerações. (Es-
pecial para O HOJE)

Moacir Santos, compositor e maestro brasileiro

LIVRARIA
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A história

acompanha Corina,

personagem cuja

identidade é

profundamente

influenciada pelas

marcas deixadas

em sua mãe, Bertha,

sobrevivente das

perseguições

nazistas

Guto Costa

Paranaense transforma
memória em livro que aborda
tema do legado emocional
Em “Uma maçã para quatro”, Cornelia Wendel resgata
diferentes gerações para refletir sobre os impactos do
Holocausto, da migração e dos vínculos através do tempo
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Quatro nomes de dife-
rentes gerações da música
brasileira serão o ponto de
partida para um encontro
entre cinema e palco em
Goiânia. De 5 a 8 de agosto,
o Teatro SESI recebe a se-
gunda edição do Ouve Fes-
tival – Música para Ver e
Ouvir, que dedica cada noite
às trajetórias de Hyldon, Do-
lores Duran, Lupicínio Ro-
drigues e Adoniran Barbosa.
A programação é gratuita.

Em vez de encerrar a ex-
periência nos créditos finais,
o festival usa o documentá-
rio como abertura para o
que acontece em seguida.
Depois de conhecer episó-
dios da vida e da obra dos
homenageados na tela, o pú-
blico acompanha apresen-
tações construídas a partir
de seus repertórios. A pro-
posta foi idealizada por Fer-
nanda Assis, que vê no palco

uma possibilidade de pro-
longar o impacto provocado
pelo audiovisual.

“O filme oferece imagens,
histórias e sentimentos, mas
ele não consegue traduzir
completamente a potência da
música. O show é o momento
em que tudo ganha corpo e
presença. Quando o artista
sobe ao palco, o público já

está impactado emocional-
mente pelo que viu”, afirma.

A primeira noite será de-
dicada a Hyldon. Após “As
Dores do Mundo – Hyldon”,
de Emílio Domingos e Felipe
David Rodrigues, o cantor
apresenta a turnê que cele-
bra os 50 anos de “Na Rua,
na Chuva, na Fazenda”. No
dia 6, “Dolores Duran – O

Coração da Noite”, de Juliana
Baraúna e Igor Miguel, an-
tecede o show em que Cláu-
dia Vieira revisita a obra da
compositora.

Lupicínio Rodrigues ocupa
a programação de 7 de agosto,
com o documentário “Con-
fissões de um Sofredor”, di-
rigido por Alfredo Manevy, e
apresentação de Grace Car-
valho. No encerramento, dia
8, “Saudosa Maloca”, de Pedro
Serrano, abre caminho para
Luciana Clímaco interpretar
Adoniran Barbosa.

As sessões começam às
19h30 e também terão deba-
tes mediados por Fabiana As-
sis e Lisandro Nogueira. Uma
instalação no hall do teatro
completa a programação,
aproximando imagens, can-
ções e memória em uma ex-
periência que ultrapassa a
sala de cinema. (Especial
para O HOJE)

Essência n 15

Leo romano 
inaugura galeria 
de arte em Goiânia

o arquiteto e designer
leo romano inaugura, na
próxima terça-feira (28), a Ga-
leria de artes leo romano,
no Setor Sul, em Goiânia,
com a exposição travessia.
a mostra apresenta a pro-
dução mais recente do artista,
reunindo desenhos, obras de
arte, objetos de design e pro-
jetos desenvolvidos em dife-
rentes escalas e linguagens.
com o desenho como ponto
de partida, a exposição apro-
xima arquitetura, design e
artes visuais, áreas que pas-
sam a ocupar um espaço per-
manente na nova galeria.
Quando: terça-feira (28), das
19h às 23h. onde: Galeria de
artes leo romano, rua 132,
nº 503, Setor Sul, Goiânia.

Terça Popular
o teatro carlos Moreira

recebe, nesta terça-feira (28),
mais uma edição do projeto
terça Popular, com música,
convivência e comédia no
centro de Goiânia. a pro-
gramação começa às 18h30,
no Beco da cultura, com
apresentação de Jorge cos-
mo. Às 20h, o público acom-
panha o espetáculo arma-
zém do humor, com textos
de hugo Zorzetti e elenco
formado por Paula Galvão,
Duda ludovico, carlos Mo-

reira, ilson araújo e eduardo
de Souza. nesta edição, a
advogada Keila eiko e o pro-
fissional de educação Física
Vitor ramos participam do
quadro “ator por um dia”.
Quando: terça-feira (28), a
partir das 18h30. onde: tea-
tro carlos Moreira, rua do
lazer, centro, Goiânia. in-
gressos: r$20.

Exposição "modernização
Conservadora" 

a exposição "Moderniza-
ção conservadora", de Gus-
tavo torrezan, com curadoria
de Divino Sobral, pode ser vi-
sitada nesta terça-feira (28)
na cerrado Galeria. as obras
cruzam pintura a óleo sobre
madeira com desenho veto-
rizado e gravado a laser, pro-

pondo um diálogo entre o
procedimento manual e a téc-
nica industrial a partir do con-
ceito de modernização con-
servadora, formulado pelo so-
ciólogo Barrington Moore Ju-
nior. as paisagens bucólicas
inspiradas no interior paulista
trazem marcas de queimadu-
ras que remetem aos impac-
tos da agroindústria sobre o
território. Quando: até 1º de
agosto. onde: cerrado Gale-
ria, rua 84, nº 61, Setor Sul.
entrada gratuita.

Exposições de Elinaldo
meira e Evandro soares 

as mostras "tU", do artista
visual elinaldo Meira, e "au-
torretrato em linhas Sólidas",
de evandro Soares, podem
ser visitadas nesta terça-feira
(28) no centro cultural octo
Marques. "tU" celebra os 30
anos de trajetória de Meira
em Goiânia, com curadoria
de Kim cavalcante, reunindo
pinturas, fotografias, vídeos
e instalações sobre memória
familiar e cultura popular. Já
"autorretrato em linhas Sóli-
das", com curadoria de ag-
naldo Farias, reúne cerca de
50 trabalhos entre desenhos,
esculturas e fotografias de
evandro Soares. Quando: até
23 de agosto, das 9h às 13h
e das 13h30 às 17h. onde:
centro cultural octo Marques,
edifício Parthenon center, rua
4, nº 515, Setor central. en-
trada gratuita.

Mostra reúne desenhos, projetos, obras de arte e peças de
design produzidos recentemente pelo arquiteto e designer
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t

cUltUral HORÓSCOPO
t

Zé felipe é flagrado aos bei-
jos com Lara Jucah

Zé Felipe voltou a movi-
mentar as redes sociais após
ser flagrado aos beijos com
a influenciadora lara Jucah
em um after no rio de Janei-
ro. a carioca, de 23 anos, ha-
via publicado vídeos acom-
panhando o show do serta-
nejo antes de aparecer com
ele em clima de intimidade.
Segundo o perfil Daily do Ga-
rotinho, os dois deixaram
uma festa discretamente, de
mãos dadas, entraram no
mesmo carro e seguiram jun-
tos para outro evento. lara
é influenciadora de moda,
beleza e lifestyle, fundadora
de uma marca de moda praia
e também ficou conhecida
pelo relacionamento de idas
e vindas com orochi.

Cauã reymond fala 
sobre bastidores de 
Jogada de risco

cauã reymond estreia

uma nova fase da carreira
com Jogada de risco, série
do Globoplay em que atua
como protagonista e tam-
bém idealizador. na trama,
ele vive Maurício, ex-jogador
de futebol que tenta orientar

jovens atletas para que não
caiam nas armadilhas da
fama. em entrevista à Quem,
o ator afirmou que este é
seu primeiro grande projeto
criado por ele e disse que
tem se envolvido cada vez

mais nos bastidores. cauã
também comparou sua tra-
jetória à do personagem ao
falar sobre a perda de priva-
cidade. “eu sou por natureza
um cara reservado”, afirmou.

Gisele Bündchen homena-
geia mãe no aniversário

Gisele Bündchen usou
as redes sociais na sexta-
feira (24) para homenagear
a mãe, Vânia nonnenma-
cher, que morreu em 2024
e faria aniversário na data.
em publicação nos Stories,
a modelo falou sobre sau-
dade, memória e perma-
nência do afeto após a per-
da. “com o tempo, tu des-
cobre que quem partiu con-
tinua vivendo em ti”, escre-
veu. Gisele também afir-
mou sentir gratidão por
tudo o que viveu ao lado
da mãe. “tu faz muita falta,
mas o teu amor continua
vivendo em mim todos os
dias”, completou.

CELEBRIDADES

Anitta explicou por
que decidiu desacelerar
a carreira internacional
durante coletiva de lan-
çamento do álbum EQUI-
LIBRIVM II, realizada na
última sexta-feira (24). A
cantora afirmou que man-
ter projetos no Brasil e
fora do país exigia uma
rotina pesada e a deixava
sem tempo para descan-
sar ou cuidar de si. “Feliz
mesmo eu sou no Brasil”,
disse. Segundo Anitta, a

pausa trouxe melhora
pessoal e ajudou a repen-
sar o ritmo de trabalho.
“A gente precisa ter tempo
para a gente mesmo, é
desumano trabalhar tan-
to”, afirmou.

Anitta explica pausa na 
carreira internacional

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece assumir a lide-

rança em um projeto que estava

sem direção clara. a disposição para

decidir chama atenção positiva.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede constância

mais do que pressa. resultados

de um esforço recente começam

a aparecer, ainda que devagar.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma informação nova pode

mudar os planos da semana.

Vale manter flexibilidade em

vez de se apegar ao que já es-

tava definido.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia favorece resolver um

assunto de família que se arras-

tava. a conversa direta traz mais

alívio do que o silêncio.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
reconhecimento profissional

aparece de forma discreta, mas

real. Vale valorizar o avanço sem

esperar grandes elogios.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o foco em detalhes ajuda a

evitar um erro em tarefa impor-

tante. revisar antes de entregar

compensa o tempo extra.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem clareza nos acordos. colocar

tudo no papel evita mal-entendi-

dos mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia favorece encerrar algo

que já não fazia sentido continuar.

a decisão pode doer no início,

mas traz alívio depois.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma proposta ligada a estudos

ou trabalho fora da rotina merece

atenção. Vale considerar antes de

recusar de imediato.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina de sempre ajuda

a superar um obstáculo inespe-

rado. Persistir no planejado traz

segurança no fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece trocas com pes-

soas de fora do círculo habitual.

Uma ideia compartilhada pode

ganhar força coletiva.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a sensibilidade ajuda a perce-

ber o que ainda não foi dito por

alguém próximo. escutar com

atenção evita um mal-entendido.

O cantor Hyldon é o tema do documentário As Dores do Mundo 

Ouve Festival une cinema 
e música em Goiânia

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

O diagnóstico de câncer
de próstata do influenciador
digital Lito Sousa, criador do
canal Aviões e Música, aos 59
anos, reacendeu o debate so-
bre uma doença frequente-
mente associada ao envelhe-
cimento, mas que também
pode surgir antes dos 60 anos.
Embora a idade seja o princi-
pal fator de risco, especialistas
alertam que homens mais jo-
vens, sobretudo aqueles com
histórico familiar ou predis-
posição genética, também po-
dem desenvolver o tumor.

Levantamento da Socieda-
de Brasileira de Cirurgia On-
cológica (SBCO), com base em
dados do Painel Oncologia do
DataSUS, identificou 9.352
diagnósticos de câncer de
próstata em homens com me-
nos de 60 anos registrados
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS) entre 2024 e 2025. Desse
total, 940 ocorreram antes dos
50 anos, demonstrando que,
embora menos frequente, a
doença também acomete
adultos mais jovens.

Outro dado chama a aten-
ção. Entre os pacientes com
menos de 50 anos cujo estágio
da doença foi informado, uma
parcela expressiva já apre-
sentava metástase no momen-

to do diagnóstico. Na faixa
de 40 a 44 anos, isso ocorreu
em 54,5% dos casos com es-
tadiamento conhecido. Entre
45 e 49 anos, o percentual foi
de 44%. Os especialistas res-
saltam, porém, que esses ín-
dices devem ser interpretados
com cautela, já que cerca de
metade dos registros não con-
tinha informações sobre o es-
tágio do câncer.

Segundo o cirurgião on-
cológico Paulo Henrique de
Sousa Fernandes, presidente
da SBCO, a idade não deve
ser o único critério para de-
finir quem precisa de acom-
panhamento.

"O câncer de próstata é o
tumor sólido mais frequente
entre os homens brasileiros,
excluindo os cânceres de pele

não melanoma, e costuma evo-
luir de forma silenciosa. A ida-
de continua sendo o principal
fator de risco para o câncer
de próstata, mas ela não é o
único. Homens mais jovens
também podem desenvolver
a doença, especialmente quan-
do apresentam histórico fami-
liar ou predisposição genética.
O grande desafio é que muitos
desses pacientes não imaginam
estar sob risco e acabam rece-
bendo o diagnóstico em fases
mais avançadas. Quando o
diagnóstico acontece enquanto
a doença ainda está restrita à
próstata, as chances de cura
são muito maiores", afirma.

Por isso, a recomendação
é que homens com maior risco
conversem com o médico sobre
quando iniciar o acompanha-

mento, que pode incluir o exa-
me de PSA, realizado por meio
de coleta de sangue, associado
ao toque retal. A avaliação
deve considerar fatores como
idade, raça, histórico familiar
e condições clínicas.

"O objetivo é identificar o
tumor antes que ele provoque
sintomas ou se espalhe para
outros órgãos. Para os homens
com maior risco, a avaliação
individualizada é fundamental.
Quando o câncer é descoberto
precocemente, aumentam sig-
nificativamente as possibilida-
des de tratamento curativo e
de preservação da qualidade
de vida", reforça Fernandes.

O tratamento varia confor-
me o estágio da doença. Quan-
do o câncer está restrito à prós-
tata, pode envolver cirurgia,

radioterapia ou vigilância ativa
em casos selecionados. Já nos
quadros avançados, as estra-
tégias incluem hormoniotera-
pia, radioterapia, cirurgia em
indicações específicas e outras
terapias sistêmicas, com foco
no controle da doença e na
qualidade de vida.

Além da idade, a SBCO des-
taca que histórico familiar,
obesidade e raça negra au-
mentam o risco para o câncer
de próstata. A entidade tam-
bém reforça que manter há-
bitos saudáveis, praticar ati-
vidade física, não fumar e bus-
car avaliação médica diante
de alterações urinárias con-
tribuem para o diagnóstico
precoce e ampliam as chances
de tratamento curativo. (Es-
pecial para O HOJE)

Entre os pacientes
com menos 
de 50 anos e
estadiamento
conhecido, 
quase metade 
já apresentava
câncer metastático
no momento do
diagnóstico  

Embora seja mais comum após os 60 anos, o câncer de próstata também pode acometer homens mais jovens

Câncer de próstata também 
afeta homens antes dos 60 anos

Em CarTaZ

A Odisseia (eUa, 2026). Gê-
nero: aventura, ação. cinemark
Flamboyant: 10h, 11h, 11h45,
12h15, 12h45, 13h20, 14h,
14h40, 17h, 17h40, 18h15,
18h20, 19h, 20h, 20h40, 21h25,
21h35, 22h e 22h30. cinemark
Passeio das Águas: 11h, 13h20,
14h, 14h40, 17h, 17h40, 18h30,
19h, 20h40 e 21h35. cineflix:
13h30, 17h, 20h10 e 20h30.
Kinoplex: 13h20, 14h, 16h40,
17h, 17h20, 20h, 20h20, 20h40
e 21h. aurum: 10h35, 12h30,
16h20, 17h35, 18h, 19h25,
20h40 e 21h05.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (eUa, 2026) — estreia de
quarta-feira (29/07). Gênero:
ação, aventura. cinemark Flam-
boyant: 12h, 13h, 14h, 15h,
15h50, 16h10, 16h40, 17h10,
17h40, 18h10, 18h40, 19h,
19h20, 19h50, 20h20, 20h50,
21h20, 21h50, 22h10 e 22h55.
cinemark Passeio das Águas:
12h, 12h50, 13h30, 14h, 15h,
15h30, 16h, 16h40, 17h10,
17h40, 18h10, 18h40, 19h10,
19h50, 20h20, 20h50, 21h20,
21h50 e 22h20. cineflix: 13h,
14h30, 15h30, 16h (3D), 17h30,
18h15, 18h30, 19h, 20h30,
21h15, 21h30 e 22h. Kinoplex:
horários ainda não confirma-
dos. aurum: 14h, 15h35, 16h30,
19h e 21h30.

A Morte do Demônio: Em Cha-
mas (eUa, 2026). Gênero: ter-

ror. cinemark Flamboyant:
17h20 e 22h15. cinemark Pas-
seio das Águas: 15h50, 22h10
e 22h15. cineflix: 21h30. Kino-
plex: horários ainda não con-
firmados. aurum: 22h30.

O Convite (eUa, 2026). Gênero:
romance, comédia. cinemark
Flamboyant: 12h15, 15h20, 16h,
18h e 18h35. Kinoplex: 20h50.
aurum: 15h30. 

Minions e Monstros
(eUa/França, 2026). Gênero:
animação, aventura, comé-
dia. cinemark Flamboyant:
11h30, 12h45, 13h40, 15h20,
16h15, 18h, 18h45, 20h20,

21h e 22h30. cinemark Pas-
seio das Águas: 11h40, 12h,
13h20, 14h, 14h20, 16h40,
19h10, 19h20, 21h20 e
21h35. cineflix: 14h, 16h10
e 18h10. Kinoplex: 11h,
14h10 e 18h40. 

Moana (eUa, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
cinemark Flamboyant: 11h15,
13h35, 14h, 16h20, 16h45, 19h,
19h35 e 19h40. cinemark Pas-
seio das Águas: 12h30, 13h,
15h30, 18h10 e 21h. cineflix:
13h, 13h40, 16h10, 18h40 e
19h. Kinoplex: 14h20 e 16h10.
aurum: 10h25, 11h55, 12h10
e 14h15.

Toy Story 5 (eUa, 2026). Gê-
nero: animação, aventura,
comédia. cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h30, 13h15,
14h20, 15h, 15h35, 16h40,
16h45, 19h20 e 21h40. cine-
mark Passeio das Águas: 12h,
12h15, 14h20, 14h30, 14h40,
17h20 e 20h10. cineflix:
13h35, 14h, 16h, 18h20 e
20h40. Kinoplex: 14h30,
16h40, 18h50 e 21h. aurum:
10h05, 10h20 e 13h40.

Supergirl (eUa, 2026). Gênero:
ação, ficção científica. cinemark
Flamboyant: 13h e 15h40. ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h30 e 23h. 

Backrooms: Um Não-Lugar
(Versão estendida) (eUa,
2026). Gênero: terror. cine-
mark Flamboyant: 14h45,
21h10 e 21h20. cinemark
Passeio das Águas: 12h15,
18h45 e 18h50. cineflix:
16h20. Kinoplex: 21h10. 

Águas Mortais (eUa, 2026).
Gênero: suspense, ação. cine-
mark Passeio das Águas: 11h20,
13h40, 13h50, 15h15, 16h20,
21h50 e 22h. cineflix: 21h10.
Kinoplex: 14h e 16h20. 

Marsupilami: Confusão a Bor-
do (12 anos). Gênero: aventura,
comédia. Kinoplex: 15h. 

tCINEMA

Magnific

Um jantar 

sai do controle 

rumo a caminhos

inesperados

quando um 

casal convida 

seus vizinhos

enigmáticos 

para uma visita 

em “O Convite”

Divulgação
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Otávio Augusto

A lógica de consumo de be-
bidas alcoólicas está mudando
no Brasil. Em vez de comprar
grandes volumes, consumido-
res têm priorizado produtos
de maior qualidade, ingredien-
tes diferenciados e experiên-
cias mais sofisticadas. O mo-
vimento, conhecido como "pre-
miumização", vem redese-
nhando estratégias da indús-
tria, fortalecendo categorias
como destilados premium, vi-
nhos, cervejas especiais e
drinks prontos para consumo.

Embora o mercado global
de bebidas alcoólicas enfrente
um período de desaceleração
em volume, especialistas apon-
tam que o consumidor conti-
nua disposto a investir mais
quando decide consumir. A
tendência também alcança
Goiás, onde o crescimento da
gastronomia, dos bares espe-
cializados, das cervejarias ar-
tesanais e da coquetelaria am-
plia a demanda por bebidas
de maior valor agregado.

Consumidor 
troca quantidade 
por qualidade

A mudança de comporta-

mento é percebida por fabri-
cantes e distribuidores. Em en-
trevista ao Times Brasil – Li-
cenciado Exclusivo CNBC, o CEO
da Small Batches, Rodrigo Car-
valho, afirma que o consumidor
brasileiro está mais criterioso
e valoriza qualidade, autentici-
dade e experiências em vez do
consumo por impulso.

Segundo o executivo, a re-
dução do consumo de álcool,
especialmente entre os jovens,
não representa necessariamen-
te retração do mercado. O que
ocorre é uma transformação
no perfil de compra. "O álcool
não está saindo do mercado.
O consumidor apenas escolhe
melhor quando consumir e
opta por produtos de maior
qualidade", afirmou.

Esse comportamento acom-
panha uma tendência obser-
vada em diversos mercados.
Estudo da consultoria inter-
nacional IWSR mostra que
questões ligadas à saúde, ao
bem-estar e ao custo de vida
têm levado consumidores a
beber menos, porém escolhen-
do bebidas premium em oca-
siões específicas. A consultoria
define esse movimento como
uma "premiumização seletiva",
baseada mais na experiência
do que no status.

Drinks prontos 
Outra categoria que cresce

é a dos coquetéis prontos para
beber (RTDs – Ready to Drink).
Consolidados em mercados
como Estados Unidos e Europa,

esses produtos ganham parti-
cipação no Brasil impulsiona-
dos pela praticidade e pela
qualidade das formulações.

Segundo Rodrigo Carvalho,
o segmento deixou de competir
apenas por espaço nas prate-
leiras e passou a investir em
ingredientes premium, receitas
autorais e diferenciação.

Dados da IWSR confirmam
essa tendência. Enquanto di-
versas categorias tradicionais
enfrentaram queda nas vendas
globais, os RTDs continuaram
registrando crescimento em
volume e valor, consolidando-
se como uma das categorias
mais resilientes do setor.

Além do lançamento de no-
vos produtos, fabricantes in-
vestem em experiências de
marca, parcerias com chefs,
bartenders, influenciadores,
festivais gastronômicos e even-
tos exclusivos. Para Rodrigo
Carvalho, a capacidade de es-
tabelecer colaborações estra-
tégicas será um dos principais
diferenciais competitivos dos
próximos anos.

Outro movimento observado
é a aproximação entre bebidas
premium e o mercado de ali-
mentação, turismo e hospitali-
dade. Restaurantes especializa-
dos, bares de coquetelaria e ho-
téis têm ampliado cartas de be-
bidas para atender consumido-
res que buscam harmonizações
e experiências completas.

Goiás acompanha
tendência com
gastronomia e 
cervejas especiais

Em Goiás, a premiumiza-

ção encontra terreno favorá-
vel graças ao fortalecimento
da gastronomia e do turismo
de experiência. Goiânia con-
solidou-se como um dos prin-
cipais polos gastronômicos
do Centro-Oeste, reunindo
restaurantes autorais, casas
especializadas em vinhos, ba-
res de alta coquetelaria e cer-
vejarias artesanais que valo-
rizam ingredientes regionais
do Cerrado.

Esse ambiente favorece o
consumo de bebidas diferen-
ciadas e amplia oportunidades
para distribuidores, importa-
dores e pequenos produtores.
No segmento cervejeiro, por
exemplo, apresentações da As-
sociação Brasileira de Super-
mercados (Abras), com dados
da NielsenIQ, indicam que as
cervejas premium continuam
sendo um dos principais mo-
tores de crescimento da cate-
goria, mesmo em um cenário
de consumo mais moderado.
Hoje, apresentação, atendi-
mento, ambiente, storytelling
da marca e exclusividade in-
fluenciam diretamente a de-
cisão de compra.

A própria IWSR destaca que
consumidores estão cada vez
mais orientados por valor per-
cebido, escolhendo produtos
que façam sentido para oca-
siões específicas e entreguem
uma experiência completa,
mesmo que isso represente
consumir menos. Para as em-
presas, isso significa investir
em inovação, qualidade, em-
balagens, marketing e relacio-
namento com o consumidor.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Consumidor
troca quantidade
por qualidade,
impulsiona
rótulos premium 
e transforma 
o mercado 
de bebidas

Beber menos, gastar mais: mercado
de bebidas premium dispara no País

Mesmo com a 
redução no consumo
de álcool, setor amplia
faturamento ao apostar
em sofisticação  

Fotos: Divulgação

TERÇA-FEIRA, 28 DE JULHO DE 2026 AnO 22 - nº 7.197



18 n Classificados

6
EDITAIS

������!"����"���������������#�������
�#� ���������!�=E�

����������������E�����!�H�����1D�����������
!������)125��5)@2���"������!����)125��5)@2�325�+5832�
����!����5)+?2��/)75B1-'2�3%5%�%48-6-@?2�()�0%7)5-%-6�3%5%
%�'216758@?2�()�%/02;%5-*%(2��()67-1%(2�%�)48-3)�()�'216758�
@?2�'-9-/�(%� )'5)7%5-%�()��1*5%)6758785%�"5&%1%�(%��5)*)-785%
�81-'-3%/�()��-2�#)5()�G�����'21*250)�)63)'-*-'%@C)6�)67%�
&)/)'-(%6�12�!)502�()��)*)5A1'-%�G��1);2�(2��(-7%/�
	����
�
�
�������������������������������������� � �
!����������� ��!�G�"� ���
�
��������� ���������
=F� ��:::�5-29)5()�+2�+29�&5��)� %/%�()��-'-7%@?2�G�6-78%(%
1%��9���/%0&2<%17��)64���20���������%-552��%0)/)-5%���������
�
����
�����-2�#)5()�G������21)��	������
����
�����)0�,2�
5>5-2�()�);3)(-)17)�

�-2�#)5()�G��2->6�����()�.8/,2�()������

!$������� ����"��"���������#����
�� !�� 	������	

���������������
�
������
��	�
����������
�����
��

���
���������������	�
��������
�
����

�-,20 2-�,A�		��	�	
���' + +$,2-��@!*("-�,B�����	�	
���0-�
"$11-�,B��
�

�	�	
���-,20 2 ,2$���0$%$(230 ��3,("(. *�#$��(-
�$0#$������-,20 2 # ���0(12( ,$��-0&3$22(��-0 $1��-.$1���!�
)$2-����.0$1$,2$�"0$#$,"( +$,2-�2$+�.-0�-!)$2-�"0$#$,"( 0
�$(*-$(0-1��%("( (1�. 0 �0$ *(6 :9-�#$�*$(*?$1�#$�!$,1�+=4$(1
(,1$04<4$(1��4$<"3*-1��$/3(. +$,2-1��+-!(*(70(-�$�-320-1��#$
.0-.0($# #$�# ��0$%$(230 �#$��(-��$0#$�����)3,2-�8��$"0$2 0( 
#$��* ,$) +$,2-�$��$129-�$��3,#-1��"-,%-0+$�$1.$"(%(" :9-
#-�$#(2 *�$� ,$5-1���� 2 �# ��11(, 230 ��������	�	
��� 2 �#$
�(&;,"( ��� 4(&;,"( �#-�.0$1$,2$�"-,20 2-�1$07�#$�	���4(,2$�$
/3 20-��+$1$1� �"-,2 0�# �# 2 �# �@*2(+ � 11(, 230 �$*$20>,(" 
 .-12 �,-�(,1203+$,2-���3,# +$,2 :9-��$& *��2$0+-1�# �*$(
,B���


��
�$�*$(�,B���
	��
�� ����
�



 !����#$!���$���� ������!���%�!�����
�%�"�����!����!#$!���������#�@M�

����������������M���L����������
#� ����'/47��'3)+
����#����1/+3'ED4�*+�:2�/2H;+1�)42�B7+'�*+�������2Q��*+�
342/3'*4�)424�B7+'�/389/9:)/43'1��	��8/9:'*4�C��;+3/*'��:7/)4
%+1484�*4��'724���'7*/2��*7/'3'� 74143-'2+394��/39+-7'39+
*4�5'97/2I3/4�5K(1/)4�2:3/)/5'1��*+;/*'2+39+�':947/?'*'�5+1'
�+/��:3/)/5'1������


�	�	���):0'8�)'7')9+7G89/)'8�+�+85+)/,/)'�
EJ+8�+89D4�*+,/3/*'8�34�9+724�*+�7+,+7F3)/'�+�'3+=48�
��#����!P!����������
������������	������
���������

�
�
���������
���������
����������
��
����!�"�����!��@N�"��<<<�7/4;+7*+�-4�-4;�(7���;���1'2�
(4>'39��+86���42�!���	���'/774��'2+1+/7'������"'1'�*+��/)/9'�
EJ+8���9+1+,43+�*+�)439'94��
���

�	������

�	���	��

!/4�%+7*+�O��4/B8��	��*+�0:1.4�*+�	�	
�

P�%�!���A"�!����"�$&����"#�
"+)7+9B7/4�*+� 1'3+0'2+394�+��+89D4 ����
�
	

��
�������
������

������	�
����
����
�����
���
����


�E��5478/1'2+384�+��25+3.4��4251+2+38'6�'4�$+624�*+��41'�
(46'?>4�3����
�
�
���:/7'3*4�4�+25+3.4�*47�:'146+7�*+��91.4
'�#+8+2(64�*+�
�
���)43,462+�47��E�+�
E�$+6247��*/8/:47��5'6'
+;+)9?>4�*+�'?C+7�+�7+6:/?47�+�'8/:/*'*+7�*+�7'D*+�*+�/38+6+77+
5D(1/)4�34��475/8'1��93/)/5'1�%3/:+67/8=6/4�F���%��347�8+6247
*4��*/8'1�*+��.'2'2+384�!D(1/)4�����
�
���H6->4��93/)/5'1�
�93/)B5/4�*+�"/4�&+6*+�F��4/=7��'86':@7�*4��%�� ��%����!��
���#�I������"� �&�"���� �G#�� #����378/8984�*+�!1'3+0'�
2+384�+��+78>4�*+�#+6:/?47��75+)/'1/<'*47�F��!�#��� (0+84�
"+,+6+�7+�'�86'37,+6A3)/'�*+�6+)96747�,/3'3)+/647�5'6'�+;+)9?>4
*+�7+6:/?47�3'�=6+'�*+�7'D*+�5'6'�'�+;+)9?>4�*'7�'?C+7��7+6�
:/?47�+�'8/:/*'*+7�*+�7'D*+�*+�/38+6+77+�5D(1/)4�34��475/8'1��9�
3/)/5'1� %3/:+67/8=6/4� F� ��%�� 6+'1/<'*4� '86':@7� *4� $+624� *+
�41'(46'?>4���
�
�
���46/93*4�*4��.'2'2+384�!D(1/)4�����
&'146��"��	��	���
�	�	���*+<+77+/7�2/1.C+7�)+384�+�4/8+38'�2/1
*9<+3847�+�4/8+38'�+�92�6+'/7�+�*+<+34:+�)+38':47����'8'�*'
�77/3'896'��
	����
�
����'8'�*+�&/-A3)/'���91.4�'�#+8+2(64�*+

�
����93*'2+38'?>4��+-'1��8+6247�*'�1+/�3E�	���	��
�	���(+2
)424�5+14��+)6+84��93/)/5'1�	����
�

� ����
���

��
�������
������

������	�
����
����
�����
���
����


�I� �659:02(3,4:5� ,� �36,4/5� �5362,3,4:(8� (5� %,835� +,
�52()58(CB5�4����	�
�
���<09(4+5�5�,36,4/5�+59�<(258,9�+,
�;2/5� (� �,>,3)85� +,� 
�
��� 6(8(� ,=,*;CB5� +,� (CG,9� ,
9,8<0C59� ,� (:0<0+(+,9� +,� 9(H+,� +,� 04:,8,99,� 6H)20*5� 45
�5960:(2��(:,845� �4-(4:02� ���������459� :,8359�+5��+0:(2� +,
�/(3(3,4:5�"H)20*5�����
�
���L8.B5��;40*06(2���;40*F605
+,�#05�',8+,� J��50?9�� (:8(<D9� +5��& �!��& ���"�����
$�M������#�!�'�#����!�K$��!$����995*0(CB5�+,�"85:,CB5
@��(:,840+(+,�,�@��4-A4*0(�+,�#05�',8+,�J��!��!)1,:5��#,-,�
8,�9,�(�:8(49-,8E4*0(�+,�8,*;8959�-04(4*,0859�6(8(�,=,*;CB5
+,�9,8<0C59�4(�?8,(�+,�9(H+,�6(8(�(�,=,*;CB5�+(9�(CG,9�
9,8<0C59� ,� (:0<0+(+,9� +,� 9(H+,� +,� 04:,8,99,� 6H)20*5� 45
�5960:(2��(:,845��4-(4:02�J��������8,(20>(+5�(:8(<D9�+5�%,835
+,��52()58(CB5���	�
�
���580;4+5�+5��/(3(3,4:5�"H)20*5
�����'(258��#��
��	�	�	���
���<04:,�,�45<,�302/G,9�*,4:5�,
;3�302�,�*,3�8,(09�,�*047;,4:(�,�50:5�*,4:(<59����(:(�+(��9�
904(:;8(��	
����
�
����(:(�+,�'0.E4*0(���;2/5�(��,>,3)85�+,

�
����;4+(3,4:(CB5��,.(2�� :,8359�+(� 2,0�4I�	���	��
�	��
),3�*535�6,25��,*8,:5��;40*06(2�	����
�

� ����
��


�#�����#�����������!�I������ ���$� ��
�!"����������G!

�%" �"��������"�$������ �
� ��F�����" H������E�����	�	���! ��

���:3*4��:3/)/5'1�*+�!'D*+����!��*+� /4�$+7*+�9473'�5D(1/)4
4�8+-:/39+�'*/9/;4�@��2$�'(��(*+120/�'(��0(5/1�.9��
��	�	��
*+)477+39+�*4��0(*4/��,(207.+&/�.9��
��	�	��

���!�� �� �������� �"�� )42�'�,/3'1/*'*+�*+�,472'1/>'7�4
)'3)+1'2+394�*4�7+-/8974�*+�57+A4��*+)1'7'7�4�,7')'884�+��#�
��!�� 4�� �������:�!����� �������������������� 7+�
;4-'3*4� 48� '948� 6:+� '97/(:B7'2� 4� 7+,+7/*4� /9+2� @� +257+8'
�$,,-('��+120+%3+'/0$�'(��0/'32/1��$0-$&632+&/1��2'$��
/38)7/9'�34������.9�����
��
�
��������� 348�9+7248�*4 574�
)+884�'*2/3/897'9/;4�*/-/9'1�3E��
��
�	�	
��

�$+/0(1�+.)/0-$58(1�(-��<<<�7/4;+7*+�-4�-4;�(7�4:�34�!+947
*+��/)/9'AC+8�*4���!�5+14�9+1+,43+���
���

�	���	���+2�.47?7/4
*+�+=5+*/+39+�4:�;/'�������� 1/)/9')'4,28�7/4;+7*+�-4�-4;�(7�

 /4�$+7*+�������	��*+�0:1.4�*+�	�	
�

"��������!�!��"�!�!�#&�
�+8947�*4���! ����	���

�#�����#�����������!�I������ ���$� ��
�!"����������G!

�%" �"��������"�$������ �
� ��F�����" H������E�����	�	���! ��

���:3*4��:3/)/5'1�*+�!'D*+����!��*+� /4�$+7*+�9473'�5D(1/)4
4�8+-:/39+�'*/9/;4�@��3%�()��)+,2310�()��1)502�/8�����
�

�
*+)477+39+�*4��1)+40��-)316/,'0�/8�����
�

�

��!��������!��������!�#�� )42�'�,/3'1/*'*+�*+�,472'1/>'7
4�)'3)+1'2+394�*4�7+-/8974�*+�57+A48��*+)1'7'7�4�,7')'884�+
�$��"�� 48��!�� �����9��������!�� ����������	����
������������������� !��!���	
������������������7+�
;4-'3*4�48�'948�6:+�'97/(:B7'2�48�7+,+7/*48�/9+38�@�+257+8'
��� �,.%� �0&,%/'0� �� �,%� �3(%�� /38)7/9'� 34� ����� /8
��������
	����	�
�� 348�9+7248�*4 574)+884�'*2/3/897'9/;4�*/�
-/9'1�3E�������	�	
�

�%,01)2�,/*01.%57)2�).��<<<�7/4;+7*+�-4�-4;�(7�4:�34�!+947
*+��/)/9'AC+8�*4���!�5+14�9+1+,43+���
���

�	���	���+2�.47?7/4
*+�+=5+*/+39+�4:�;/'�������� 1/)/9')'4,28�7/4;+7*+�-4�-4;�(7�

 /4�$+7*+�������	��*+�0:1.4�*+�	�	
�

"��������!�!��"�!�!�#&�
�+8947�*4���! ����	��


�$�����$���� ������"�J������!���%�!��
�"#����������H"

�&#!�#��������#�%������! 
 !��G�����#!I������F�����
�

��"! �

���:4+5��:40*06(2�+,�"(E+,����"��+,�!05�%,7+,�9574(�6E)20*5
5�8,.:049,�(+090;5�@��0#�%&��&()/0.-�%&��.&2-/�,5���
����
�
+,*577,49,�+5��.&(1-��*&0.3,)$-�,5���
����
�

���!�� �� �������� �"�� *53�(�-04(20+(+,�+,�(29,7(7�58�;(�
257,8�570.04(23,49,�7,.0897(+58�,�-573(20>(7�5�����!��6����
����7��������������� +58�� ����	� �2:;(�+,�675*,+0�
3,495�9(3(4/5����4A5�,89C702��-()70*(+(�,3�2?9,=�4(9:7(2��(3�
)0+,897(����*(0=(�*53�	���2:;(8��,�	
 �2:;(�+,�675*,+03,495
9(3(4/5�  ��4A5�,89C702��-()70*(+(�,3�2?9,=�4(9:7(2��(3)0+,8�
97(����*(0=(�*53�	���2:;(8�� 7,.0897(+58�,3�-(;57�+(�,367,8(
���"�� ����! ��� ����� ������� � ���� 048*709(� 45
�����,5��
���	����������
�� (9:(20>(4+5�58�;(257,8�:409?7058
+,�!��	�����6(7(�!��
	��	���9,3�����,�+,�!��	�����6(7(�!�

	��	���9,3��
���458�9,7358�+(�(4?208,�*5489(49,�+5  75*,885
�+3040897(90;5��0.09(2�4F����	��
�
��

�#)-.&/�),'-.+#24&/�&+��<<<�705;,7+,�.5�.5;�)7�5:�45�",957
+,��0*09(BD,8�+5���"�6,25�9,2,-54,����������
��	
���,3�/57?705
+,�,=6,+0,49,�5:�;0(�������� 20*09(*(5-38�705;,7+,�.5�.5;�)7�

!05�%,7+,�������
��+,�1:2/5�+,�
�
��

#��������"�"��#�"�"�$'�
�,8957�+5���"

����
��


�����������
���'*�

���������
����������-�������������������

�������������%� ($��"�&%)#!�$���������
����
���#$'��'�/$
����������
��)�"
�	�������&*�(�/.$����"�)�'���(�����$#(*"$���()�#��$(��$
�)�#��"�#)$�)�'�%0*)��$�"*!)���(��%!�#�'�����!1#�������
��������,������
������$()$�������	��(������
��
����,,,�!���)�#�)��$"��'
��
����'+����,,,�'�$+�'����$��$+��'�$*�	���	�������

��$���'���2��$�-(���
���� *!�$�������	


�,������	����������
���#)������$#)'�)�/.$ ��
�����

�����������
���&)�

���������
����������,�������������������

�������������$��'#��!�%$(" �#���������
����
���"#&��&�.#
����������
��(�!
�	����������'(&#����$&�.#'�$�&���)()&���%)�'�.-#�����%)�$��
!�"(#'�#$�&���#"��'
��������+������
������#'(#�������	��'������
��
����+++� ���(�"�(��#!��&
��
����&*����+++�&�#*�&����#��#*��&�#)�	���	�������

��#���&���/��#�,'���
�����) �#�������	

�����������������������
���"(������#"(&�(�.-# ��
�����

�$�����$���� ������"�H������!���%�!��
�"#����������F"

�&#!�#��������#�%������! 
 !��E�����#!G������D�����
�

��"! �

���:4+5��:40*06(2�+,�"(C+,����"��+,�!05�%,7+,�9574(�6C)20*5
5�8,.:049,�(+090;5�@��3$�&'��')*231/�&'��1'9/2�.=���
�	�	��
+,*577,49,�+5��1')8/��,'31;.*%/�.=���
�	�	��

�������!��������!�#�� *53�(�-04(20+(+,�+,�(29,7(7�58�;(�
257,8�570.04(23,49,�7,.0897(+58�,�-573(20>(7�5�����"��?����
����@��������������� +58��!�� ������'.6*,0'.*%*,*.$
�'.6$3*.$���������"���0:�0$1$�2420'.28/�*.+'375',��(1$2%/
$-0/,$��'�		���1/-/01*&$���-)�-,��$-0/,$�	�-,���7,.0897(+58
,3�-(;57�+(�,367,8(����������� !���"�������������
�"!� � ������>"!��� � �!���� 048*709(� 45� ����� .=
����
��

�������

��(9:(20>(4+5�58�;(257,8�:409?7058�+,�!�

��
�6(7(�!����

���9,3�	���,�+,�!��	�	
�6(7(�!��	�	����9,3


���458�9,7358�+(�(4?208,�*5489(49,�+5  75*,885��+30408�
97(90;5��0.09(2�4D���
���
�
��

�$*/1'2�*.(/1-$9<'2�'-��<<<�705;,7+,�.5�.5;�)7�5:�45�",957
+,��0*09(AB,8�+5���"�6,25�9,2,-54,����������
��	
���,3�/57?705
+,�,=6,+0,49,�5:�;0(�������� 20*09(*(5-38�705;,7+,�.5�.5;�)7�

!05�%,7+,�������
��+,�1:2/5�+,�
�
��

#��������"�"��#�"�"�$'�
�,8957�+5���" ����
���

�����������
���&)�

���������
����������,�������������������

�������������$��'#��!�%$(" �#���������
����
���"#&��&�.#
����������
��(�!
�	����������'(&#����$&�.#'�$�&���)()&�����*�"()� ��%)�'�.-#
���'��# �'�$ ,'(���'���'��#'����$�$� 
��������+������
������#'(#�������	��'������
��
����+++� ���(�"�(��#!��&
��
����&*����+++�&�#*�&����#��#*��&�#)�	���	�������

��#���&���/��#�,'���
�����) �#�������	

�������������������
������������
���"(������#"(&�(�.-# ��
�����

���������������

����������
�����
�	�������������
������
�����
�	����������������
�

������������������������������


C�"(4/1��',6,81�$1 �1064$61�0�D�
���
�
����4(*=1��.(64B�
0,&1�0�C��
��
�
����41&(551�0�D����
��
�
����1064$6$06(�
�70'1� �70,&,2$.� '(� �'7&$>=1�� �1064$6$'$��  ,1� �10,61
"4$052146(��6'$���%-(61���',6,81�'(� ((37,.,%4,1�'(�24$:1�'1
4()(4,'1�&1064$61�37(�6(/�&1/1�1%-(61�24(56$>=1�'(�5(48,>1
'(�64$052146(�(5&1.$4��214�37,.B/(641�41'$'1�&1/�/10,614�
2$4$�$.7015��241)(5514(5�(�5(48,'14(5�$'/,0,564$6,815�'$
4('(�/70,&,2$.�'(�(05,01�'$�:10$�74%$0$��:10$�474$.��',564,�
615��2181$'15�(�$.7015�'$�4('(�(56$'7$.�'(�(05,01�4(5,'(0�
6(5�0$�:10$� 474$.�(�74%$0$�'1��70,&A2,1�'(� ,1�#(4'(�E
�1,;5��#$.14�� ������������37$641�/,.��1,61&(0615�(�64,06$�(
1,61� 4($,5� (� 37$4(06$� &(06$815��� �$6$� '$� �55,0$674$�
������
�
����$6$�'(�#,*@0&,$��������
�
��$6?��	����
�
��
�70'$/(06$>=1��(*$.��6(4/15�'$�.(,�0D����������
�C�"(4/1�$',6,81�0�D��	��
�
����61�'(��,52(05$�0�C��
�
�
��
�41&(551�0�D�����
�
�
����1064$6$06(���70'1��70,&,2$.�'(
�'7&$>=1���1064$6$'$���$55�"4$052146(5�(�!(48,>15��/%,(0�
6$,5��6'$���%-(61���',6,81�'(�4((37,.,%4,1�4()(4(06(�$�&1064$6$�
>=1�'(�5$.'1�4(/$0(5&(06(�'1��1064$61�0C���
�
�
���2$4$
24(56$>=1�'(�5(48,>1�'(�64$052146(�(5&1.$4��214�37,.B/(641�41�
'$'1�&1/�/10,614��2$4$�$.7015��241)(5514(5�(�5(48,'14(5�$'�
/,0,564$6,815�'(�4('(�/70,&,2$.�'(�(05,01�'$�:10$�74%$01�
:10$�474$.��',564,615��2181$'15�(�$.7015�'$�4('(�(56$'7$.�'(
(05,01�4(5,'(06(5�0$�:10$�474$.�(�74%$0$�'1��70,&A2,1�'(� ,1
#(4'(����1,;5��#$.14�� ��
���

�
���8,06(�(�1,61�/,.��1,61&(0615
(�8,06(�(�&,0&1�4($,5�(�8,06(�&(06$815����$6$�'$��55,0$674$�
	�����
�
����$6$�'(�#,*@0&,$��������
�
��$6?��	�	
�
�
��
�70'$/(06$>=1��(*$.��6(4/15�'$�.(,�0D����������
�D�"(4/1� �',6,81�$1��1064$61�0D�����
�
����4(*=1��.(64B�
0,&1�0D��
��
�
����41&(551�0D��
��
�
�
����1064$6$06(���70'1
�70,&,2$.�'(��'7&$>=1���1064$6$'$���(66+7..9$��(8(5�'(��4(,�
6$5��6'$���%-(61���',6,81�'(�4((37,.A%4,1�'1�4()(4,'1�&1064$61��4(�
)(4(06(�<�&1064$6$>=1�2$4$�24(56$>=1�'(�5(48,>1�'(�64$052146(
(5&1.$4��214�37,.B/(641�41'$'1�&1/�/10,614��2$4$�$.7015��241�
)(5514(5�(�5(48,'14(5�$'/,0,564$6,815�'$�4('(�/70,&,2$.�'(�(0�
5,01�'$�:10$�74%$0$��:10$�474$.��',564,615��2181$'15�(�$.7015
'$�4('(�(56$'7$.�'(�(05,01�4(5,'(06(5�0$�:10$�474$.
(� 74%$0$� '1� �70,&A2,1� '(�  ,1� #(4'(� E� �1,;5�� #$.14��  �
	����������'(:�/,.�(�5(,5&(0615�(�1,61�4($,5����$6$��55,0$674$�
	�����
�
����$6$�'(�#,*@0&,$��������
�
��$6?��	����
�
��
�70'$/(06$>=1��(*$.��6(4/15�'$�.(,�0D����������
�D�"(4/1��',6,81�$1��1064$61�0�D��
��
�
����4(*=1��.(64B0,&1
0�C�	
	�
�
����41&(551�0�D����
��
�
����1064$6$06(���70'1
�70,&,2$.� '(��'7&$>=1���1064$6$'$�� �(66+7..9$��(8(5� '(
�4(,6$5��6'$���%-(61���',6,81�'(�4((37,.,%4,1�&1064$67$.��4()(�
4(06(�<�&1064$6$>=1�2$4$�24(56$>=1�'(�5(48,>1�'(�64$052146(
(5&1.$4��214�37,.B/(641�41'$'1�&1/�/10,614��2$4$�$.7015��241�
)(5514(5�(�5(48,'14(5�$'/,0,564$6,815�'$�4('(�/70,&,2$.�'(
(05,01�'$�:10$�74%$0$��:10$�474$.��',564,615��2181$'15�(�$.7�
015�'$�4('(�(56$'7$.�'(�(05,01�4(5,'(06(5�0$�:10$�474$.�(�74�
%$0$�'1��70,&A2,1�'(� ,1�#(4'(����1,;5��#$.14�� �����	���
�
�64,06$�/,.��&(061�(�64,06$�(�018(�4($,5�(�8,06(�&(06$815����$6$
'$��55,0$674$�	�����
�
����$6$�'(�#,*@0&,$��
�����
�
��$6?


��	�
�
����70'$/(06$>=1��(*$.��6(4/15�'$�.(,�0D����������
�C�"(4/1��',6,81�$1��1064$61�0�D�	���
�
����4(*=1��.(64B0,&1
0�C�	
	�
�
����41&(551�0�D�	������
�

���1064$6$06(���70'1
�70,&,2$.�'(��'7&$>=1���1064$6$'$���1*A56,&$�(�"4$052146(5
 ,1��.$41��6'$���%-(61���',6,81�'(�241441*$>=1�2(.$�&1064$6$>=1
2$4$�24(56$>=1�'(�5(48,>1�'(�64$052146(�(5&1.$4��214�37,.B/(641
41'$'1�&1/�/10,614��2$4$�$.7015��241)(5514(5�(�5(48,'14(5�$'�
/,0,564$6,815�'$�4('(�/70,&,2$.�'(�(05,01�'$�:10$�74%$0$�
:10$�474$.��',564,615��2181$'15�(�$.7015�'$�4('(�(56$'7$.�'(
(05,01�4(5,'(06(5�0$�:10$�474$.�(�74%$0$�'1��70,&A2,1�'(� ,1
#(4'(�E��1,;5��#$.14����	�
�������37$641&(0615�(�5(6(06$�(�7/
/,.�(�37,0+(0615�4($,5���$6$�'$��55,0$674$��

��	�
�
����$6$
'(� #,*@0&,$�� 
���	�
�
�� $6?� 

��	�
�
��� �70'$/(06$>=1
�(*$.��6(4/15�'$�.(,�0D����������(�.(,�0�����
�����
�C�"(4/1��',6,81�$1��1064$61�0�D�	���
�
����4(*=1��.(64B0,&1
0�C�	
	�
�
����41&(551�0�D��	����
�
����1064$6$06(���70'1
�70,&,2$.�'(��'7&$>=1���1064$6$'$���1*A56,&$�(�"4$052146(5
 ,1��.$41��6'$���%-(61���',6,81�'(�4((37,.A%4,1�2(.$�&1064$6$�
>=1�2$4$�24(56$>=1�'(�5(48,>1�'(�64$052146(�(5&1.$4��214�37,�
.B/(641� 41'$'1� &1/�/10,614�� 2$4$� $.7015�� 241)(5514(5� (
5(48,'14(5�$'/,0,564$6,815�'$�4('(�/70,&,2$.�'(�(05,01�'$
:10$�74%$0$��:10$�474$.��',564,615��2181$'15�(�$.7015�'$�4('(
(56$'7$.�'(�(05,01�4(5,'(06(5�0$�:10$�474$.�(�74%$0$�'1��7�
0,&A2,1�'(� ,1�#(4'(�E��1,;5��#$.14��	��
�������'(:(55(6(
/,.�(�'7:(0615�4($,5���$6$�'$��55,0$674$��	�����
�
����$6$
'(�#,*@0&,$��������
�
��$6?�

��	�
�
����70'$/(06$>=1
�(*$.��6(4/15�'$�.(,�0D���������� ������	�

�������������
���������
27�����������������

�������
�������������
������

��
�������������
����
�
������������	


��#!,#.�,&���/)&!&+�'�"#��"/!�54*�&)$*,(����"&-+*)& &'&"�"#
"�-�,*.�-�"��-#%/&).#�$*,(��

�����#�	���
�����"�!#������""��!�#������#���!%�����������������"#�
������������"����������!�#�!����$���� ��������$��'&��
��!%!������
!�"(����

������
�������������
���������
��������������
������
����������
��������������
�-�"#(�&-�&.#)-�"*�#"&.�'�#�"*�.#,(*�"#�,#$#,6)!&��+#,(�)#!#(
&)�'.#,�"*-��&)!'/-&0#�!*(�,#'�54*��*-�+,�1*-�#�"�.�-���

��
���������
������
����
�#!,#.�,&��"#��"/!�54*

�#!,#.3,&* ��
����

����������
������
����=��������������<���������

�(/0$* ��$&(/0.,�#$��.$8,/

	������������
����#$� &,/0,�#$������6/�	'�
������� ��� 
����� ���� �$&(/0.,� #$� -.$8,/� - . � $2$+01 )� $
%101.,�%,.+$"(*$+0,�#$��(0�#$��14:)(,�� 0 )(# #$��2(/ +#,
 0$+#$.�6/�+$"$//(# #$/�#,��1+#,��1+("(- )�#$��//(/09+"( 
�,"( )�#,�*1+(":-(,�#$�� ( -;+( �����
�������������5�
�����������������������������������333�" ( -,+( �&,�&,2�!.
���������� !����������������)("(0 ",$/"- �&* ()�",*

� +()),�#$��$/1/��,/0 
�&$+0$�#$��,+0. 0 87,� �������

��
����������������
�����	
���
��
��	�	
�	�
��
�����
������������
����������

���!�'-������('-+�-�76(��(��.'#�9)#(�����)�+��#�������(#5'#��
�):,��'3%#,����$.%!�&�'-(��(,�+��.+,(,�#'-�+)(,-(,�'���('�(++8'�#�
�;�%#���'<���
����
��)+(��,,(�'<����	�������
���('/(����,��&�
)+�,�,�#'-�+�,,���,�'(� �#-(�)�+����,�,,6(�����('-#'.#��������+��
 �+#��� �('�(++8'�#��� '�� *.�%� ,�+3� )+(���#��� �� ���+-.+�� �(,
�(�.&�'-(,����"��#%#-�76(����)�+-#�#)�'-����0����(&.'#��76(
�-��������&�#,��-(,�,.�,�*.�'-�,����,�+�+��%#2����'(��#��������$.%"(
���������4,��
"����'(��.�#-:+#(�������+�-�+#���1��.-#/������#�#-��
76(���#/#�'����-#,-������%#/�#+��=��!�'-������('-+�-�76(� 	��
����

	������
������	����
��
����
�
�������������������

�
�
��� �%$*(�*�32%�����#&(�)��&�(��&(�)*�32%����)�(, 3%)
���"%��32%����,�4�+"%)��)�#�#%*%( )*�����, ��#�$*���'+ &��%)
����(��*�( .��%)��%$�%(#���)�$���)) ����)������# $ )*(�32%�
��)* $��%)� �%� �*�$� #�$*%� ��)� ��#�$��)� %&�(�� %$� )� ��
�+�(���� , "��+$ � &�"����%��+$�%��+$ � &�"�����(1$) *%���
��$*�� ��"�$�� ��� �% /)���	�	����	�����
�	

����	�
���������
�0)������# $�����	����**&)
�����
����	�����������
����
�
���	�	����
���	������������(��� *+(���+$ � &�"�%+�$%
) *�
�---�)�$*���"�$���%��%,��(�

��$*����"�$������% /)�5�����������!+"�%�������
�

	�� �������
��	�
�����
���(�*/( %��+$ � &�"�����+�(���� , "����(1$) *% ���	�

������������������
�
���������
�1)��	��	���	���B:�
��		�069):���6+)3��#<)��)I��5O��
��$-;69
$)5;)��-56=-=)���61C51)�P�� �P���!���
��	�
�	��$-/<5,6
�-13D6�� :-� 5-+-::A916�� ,1)� 
	�	���	��� B:� 
��		� 069):�� 56
4-:46�36+)3���4*6:�6:�3-13K-:�)+65;-+-9D6�;)4*F4�5)�46,)�
31,),-� -3-;9J51+)�� 5)� 064-7)/-�� >>>�<*)3,63-136-:�+64�*9�
�=)5)��*9)5+0-:��69,D6��6:;)���-136-19)�!L*31+)� .1+1)3��15:+91;)
5)��&����� �:6*�6�5O�	�
��		
��.65-��������	
��	�	�������
�������
����.)@�:)*-9�8<-�,-=1,)4-5;-�)<;691@),6�7-3)�=-5�
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�
�����=-5,-9A�-4��!914-196�!L�
*31+6��-13D6��?;9)2<,1+1)3��6�14I=-3�1,-5;1.1+),6�)�:-/<19��56�,1)�
069)�-�36+)3�)+14)�9-.-91,6:��-4�+65:65C5+1)�+64�6�8<-�,1:7K-
6�)9;�����,)��-1�5M����

�,-��	�
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	4���:-5,6�����
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��	��4�,6�3),6�-:8<-9,6�)�#-,-�3;)�%-5:D6�-������4�56:
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���	�			�		��<4�4130D6��56=-+-5;6:�-�+158<-5;)�413�9-)1:��
�):6�5D6�6+699)�=-5,)��<4�$-/<5,6�!L*31+6��-13D6�:-9A�9-)�
31@),6�7-36�=)369�,)�,H=1,)�-�,-:7-:):��#��
���	���	�����<4
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-�:-;-�+-5;)=6:�����=-5,)�:-9A�.-1;)�4-,1)5;-�7)/)4-5;6�B
=1:;)�,6�=)369�,6�14I=-3��)�:-9�9-)31@),6�769�;9)5:.-9G5+1)�-3-�
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,-:7-:):�9-3);1=):�B�+641::D6�,6�3-136-196��B�9)@D6�,-����:6*9-
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�����.1+)�)::-/<9),6��)6�,-=-,69�.1,<�
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+699-:765,-5;-�)6�=)369�,)�,H=1,)�-�,-4)1:�-5+)9/6:�8<-�+64�
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6�4)169�3)5+-�)5;-9169��);F�8<-�6�7)/)4-5;6�:-2)�-.-;1=),6���
3-136-19)�)+0)�:-�0)*131;),)�)�.695-+-9�)6:�15;-9-::),6:��15.69�
4)EK-:�7694-5691@),):�:6*9-�6:�14I=-1:��
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"GFKVCN"FG"NGKNÊQ"FG"CNKGPC~ÊQ"HKFWEKèTKC

HGTPCPFQ"LQUG"EGTGNNQ"IQP~CNXGU"RGTGKTC."Ngknqgktq*c+"Qhkekcn."LWEGUR"p³":66."eqo"guetkv„tkq"pc"Cncogfc"Ucpvqu."p³
9:9"Î"Eqplwpvq"354."Dckttq"Lctfko"Rcwnkuvc"Î"U«q"Rcwnq1UR."HC¥"UCDGT"c"vqfqu"swcpvq"q"rtgugpvg"GFKVCN"xktgo"qw"fgng"eqpjgekogpvq
vkxgt."swg"ngxctƒ"c"RòDNKEQ"NGKNÊQ"fg"oqfq"rtgugpekcn"g"qpnkpg."pqu"vgtoqu"fc"Ngk"p³";07361;9."ctvkiq"49"g"rctƒitchqu."cwvqtk¦cfc
rgnq"Etgfqt"Hkfwekƒtkq"DCPEQ"UCPVCPFGT"*DTCUKN+"U1C"/"EPRL"ṗ";206220:::12223/64."pqu"vgtoqu"fq"Kpuvtwogpvq"rctvkewnct"eqo
ghkeƒekc"fg"guetkvwtc"r¿dnkec"p³"2232636246."hktocfq"go"3;12314246."eqo"q*u+"Hkfwekcpvg*u+"Icdtkgnnc"Octvkpu"Oqtgktc."ockqt."kpuetkvq
pq"ERH"ṗ"92403690:43/88."pq"fkc"3212:14248"§u"32j22"go"RTKOGKTQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&"6380:62.:6
*swcvtqegpvqu"g"fg¦guugku"okn."qkvqegpvqu"g"swctgpvc"tgcku"g"qkvgpvc"g"swcvtq"egpvcxqu+."q"ko„xgn"ocvtkewncfq"uqd"ṗ"9905:6"fq
3³"Qhkekcn"fg"Tgikuvtq"fg"Ko„xgku"fg"Vtkpfcfg1IQ."eqpuvkvw‡fq"rqt"ÐEcuc"23"g"ugw"tgurgevkxq"vgttgpq."eqo"344.95o)"fg"ƒtgc"fg
wuq"rtkxcvkxq"eqpuvtw‡fc."74.49o)"fg"ƒtgc"fg"wuq"rtkxcvkxq"fgueqdgtvc."eqttgurqpfgpfq"c"htc›«q"kfgcn"fg"72.22'."qw"uglc."3:2.22o)
fq"nqvg"fg"vgttcu."eqo"ƒtgc"vqvcn"fg"582.22o)."ukvwcfq"pc"Twc"Cwiwuvq"Tgo‡ikq"Tg¦gpfg."p³"65"*ogpekqpcfq"pq"KRVW+."pq"EQPFQOëPKQ
TGUKFGPEKCN"UGOC"PQUUQ"NCT"33."pq"nqvgcogpvq"fgpqokpcfq"$UGVQT"ETKUVKPC"KK"/"GZRCPUÊQ$."pc"Ekfcfg"fg"Vtkpfcfg1IQÑ0
Ecfcuvtq"Owpkekrcn<"23057902225;02224302230"Xgpfc"go"ectƒvgt"Ðcf"eqtrwuÑ"g"pq"guvcfq"fg"eqpugtxc›«q"swg"ug"gpeqpvtc0"Eqpuvc
eqphqtog"T0"2:"c"cnkgpc›«q"hkfwekƒtkc"go"hcxqt"fq"Dcpeq"Ucpvcpfgt"*Dtcukn+"U1C0"Ko„xgn"Qewrcfq0"Fguqewrc›«q"rqt"eqpvc"fq"cfswktgpvg.
pqu"vgtoqu"fq"ctv0"52"fc"ngk";07361;90"Ecuq"p«q"jclc"nkekvcpvg"go"rtkogktq"ngkn«q."hkec"fgufg"lƒ"fgukipcfq"q"fkc"3412:14248"§u"32j22.
pq"oguoq"nqecn."rctc"tgcnk¦c›«q"fq"UGIWPFQ"NGKNËQ."eqo"ncpeg"o‡pkoq"kiwcn"qw"uwrgtkqt"c"T&"5950:5:.92"*vtg¦gpvqu"g"ugvgpvc
g"vt‒u"okn."qkvqegpvqu"g"vtkpvc"g"qkvq"tgcku"g"ugvgpvc"egpvcxqu+."pqu"vgtoqu"fq"ctv0"49."̧ 4³"fc"Ngk";07361;9+0"Q"ngkn«q"rtgugpekcn"qeqttgtƒ
pq"guetkv„tkq"fq"Ngknqgktq*c+0"Qu"kpvgtguucfqu"go"rctvkekrct"fq"ngkn«q"fg"oqfq"qp/nkpg."fgxgt«q"ug"ecfcuvtct"pq"ukvg"yyy0ogicngknqgu0eqo0dt.
3"*woc+"jqtcu"fq"kp‡ekq"fq"ngkn«q0"Qwvtcu"kphqtoc›‰gu"pq"ukvg"fq"ngknqgktq*c+<"eqpvcvqBogicngknqgu0eqo0dt"qw"vgnghqpg"*33+"536;/
6822"*24049576+0
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Concursos

Otávio Augusto

A Defensoria Pública do Es-
tado de Goiás (DPE-GO) deu
mais um passo rumo à reali-
zação do IV Concurso Público
para Defensor Público. O Con-
selho Superior da instituição
aprovou o regulamento do cer-
tame por meio da Resolução
CSDP nº 186/2025, documento
que define a estrutura da se-
leção e reforça a expectativa
pela publicação do edital assim
que houver viabilidade admi-
nistrativa e orçamentária.

Embora a regulamentação
represente um avanço impor-
tante, a Defensoria informou
que ainda não há definição
oficial sobre a abertura do
concurso. Em resposta envia-
da à candidata Ananda e ob-
tida pelo Magistrar, a Subde-
fensora Pública-Geral para As-
suntos Administrativos, Maya-
ra Batista Braga, esclareceu
que a realização do certame
permanece condicionada à
análise de conveniência ad-
ministrativa, disponibilidade
financeira e observância das
normas legais. O órgão tam-
bém afirmou que todas as in-

formações serão divulgadas
pelos canais oficiais assim que
houver decisão definitiva.

Mesmo sem cronograma
confirmado, o cenário é con-
siderado favorável. Dados atua-
lizados do Portal da Transpa-
rência mostram que a carreira
conta atualmente com 27 car-
gos vagos, enquanto a remu-
neração inicial supera R$ 37
mil, tornando o concurso um
dos mais aguardados da área
jurídica em Goiás.

A necessidade de reposição
de servidores é um dos fatores
que sustentam a expectativa
pelo novo concurso. Segundo
o Portal da Transparência, a
DPE Goiás possui atualmente

160 cargos de defensor público
previstos em lei, dos quais ape-
nas 133 estão ocupados.

O maior déficit concentra-
se na 3ª Categoria, responsável
pelo ingresso na carreira. São
74 cargos existentes, mas ape-
nas 49 ocupados, restando 25
vagas abertas. Na 1ª e na 2ª
Categorias há ainda uma vaga
desocupada em cada nível. Ao
todo, o quadro funcional apre-
senta 27 cargos vagos, número
suficiente para justificar futu-
ras nomeações, especialmente
diante da expansão dos servi-
ços prestados pela instituição
no Estado.

Carreira oferece salário

inicial superior a R$ 37 mil
Além da estabilidade, a car-

reira de defensor público está
entre as mais valorizadas do
serviço público estadual.

Conforme os dados atuali-
zados da folha de pagamento,
a remuneração inicial da 3ª
Categoria é de R$ 37.764,37.
Os vencimentos evoluem ao
longo da carreira, alcançando
R$ 39.751,97 na 2ª Categoria e
R$ 41.844,18 na 1ª Categoria.

Para disputar uma vaga, o
candidato deverá possuir di-
ploma de bacharel em Direito
e comprovar, no mínimo, três
anos de atividade jurídica após
a colação de grau.

Entre as atividades aceitas
estão o exercício da advocacia,
cargos privativos de bacharel
em Direito, residência jurídica,
magistério superior na área
jurídica, atuação como conci-
liador, mediador ou árbitro,
além de serviço voluntário re-
gulamentado pela própria De-
fensoria Pública.

Seleção terá quatro 
fases e provas exigentes

O regulamento confirma
que o concurso será composto
por quatro etapas sucessivas:
prova objetiva, provas discur-
sivas, prova oral e avaliação
de títulos.

A primeira fase contará
com 100 questões de múltipla
escolha, distribuídas entre dis-
ciplinas como Direito Consti-
tucional, Direitos Humanos,
Direito Administrativo, Direito

Tributário, Direito Civil, Direito
Empresarial, Direito do Con-
sumidor, Processo Civil, Direi-
tos Difusos e Coletivos, Direito
Penal, Processo Penal, Execu-
ção Penal, Criminologia e Prin-
cípios Institucionais da Defen-
soria Pública.

Na sequência, os candidatos
enfrentarão três provas dis-
cursivas, compostas por peças
processuais e questões disser-
tativas, abrangendo os princi-
pais ramos do Direito. A ter-
ceira etapa será a prova oral,
realizada em sessão pública,
na qual os examinadores ava-
liarão domínio técnico, capa-
cidade de argumentação, ra-
ciocínio jurídico e uso adequa-
do da língua portuguesa.

Já a avaliação de títulos terá
caráter exclusivamente classi-
ficatório, atribuindo pontuação
para especializações, mestrado,
doutorado, experiência jurídi-
ca, publicações científicas,
aprovação em concursos pú-
blicos e atuação profissional.

Último concurso 
ocorreu em 2021 e 
segue vigente até 2026

A última seleção para De-
fensor Público da DPE Goiás
foi realizada em 2021, com
oferta de 47 vagas imediatas,
distribuídas entre ampla con-
corrência e cotas.

Após a homologação, o con-
curso teve sua validade pror-
rogada por mais dois anos,
permanecendo vigente até
2026. (Especial para O HOJE)

Regulamento do
IV concurso para
defensor público
já foi aprovado,
mas publicação 
do edital ainda
depende 
de análise
administrativa 
e orçamentária 

DPE-GO prepara novo concurso de
defensor com salário de R$ 37 mil 

São 27 cargos vagos 
e remuneração inicial
superior a R$ 37 mil 

Fotos: Divulgação/DPE-GO
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